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Política

Mundo

Salles diz que 
governo federal 
só fiscaliza 6% 
do Pantanal

Itália endurece 
restrições para 
conter alta da 
Covid-19

Mancini se 
apresenta ao 
elenco e encerra 
preparação 
para estreia

Gabriel Sara 
deve ganhar a 
vaga de Tchê 
Tchê contra o 
Fortaleza

Venda de Bruno 
Henrique faz 
Palmeiras ter lucro 
e reduzir dívida 
com patrocinadora

P15

Robinho faz 
primeiro treino

Adiada exigência de nota mínima na 
redação do Enem para quem tem Fies

Educação

P9
A Prefeitura de São Paulo anunciouque a definição sobre a possível retomada das 
aulas regulares no dia 3 de novembro deverá ser divulgada na próxima quinta-feira

Prefeitura de SP pretende definir semana que 
vem se retoma aulas regulares em novembro

Defensoria entra com ação 
para que BC tire notas de 
R$ 200 de circulação
Órgão cita dimensões iguais à nota de R$ 20 Órgão cita dimensões iguais à nota de R$ 20 
como ponto que impede acessibilidade da como ponto que impede acessibilidade da 
cédula aos deficientes visuaiscédula aos deficientes visuais  P6P6

O Ministério da Educação (MEC) adiou para janeiro 
de 2021 a exigência de que participantes do Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies) tenham nota igual ou 
superior a 400 pontos na redação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). A exigência deveria entrar 
em vigor já neste ano.  P10

O ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, afir-
mou nesta terça-feira (13) 
que o governo federal tem 
competência para fiscalizar 
só 6% dos 15 milhões de 
hectares do Pantanal.       P3

Oprimeiro-ministro 
italiano, Giuseppe Conte, 
impôs nesta terça-feira (13) 
novas restrições a reuni-
ões, restaurantes, esportes 
e atividades escolares em 
uma tentativa de desace-
lerar o crescente aumento 
nas infecções pelo novo 
coronavírus.  P7

O técnico Vagner Manci-
ni se apresentou a todo o 
elenco do Corinthians na 
tarde desta terça-feira, no 
CT Joaquim Grava. P12

O técnico Fernando Diniz, do 
São Paulo, terminou a prepa-
ração do time para enfrentar 
o Fortaleza, nesta quarta-
-feira, às 19h15 (de Brasília), 
no Castelão, pelas oitavas de 
final da Copa do Brasil. P13

Depois de passar por avalia-
ções clínicas e fisiológicas, 
Robinho fez seu primeiro 
treino no Santos nesta terça-
-feira, no CT Rei Pelé.  P13

Norte-coreanos vão prorrogar jornadas de trabalho para estimular Norte-coreanos vão prorrogar jornadas de trabalho para estimular 
a economia antes do congresso do partido do governoa economia antes do congresso do partido do governo  P6P6

Coreia do Norte começa campanha de Coreia do Norte começa campanha de 
80 dias antes do congresso do partido80 dias antes do congresso do partido

Palmeiras

Corinthians

São Paulo

Santos
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POLÍTICA

MP denuncia Paulinho da 
Força por corrupção e lavagem 
de dinheiro em São Paulo

Da Redação

O
Ministério Público 
de São Paulo 
denunciou nesta 
terça-feira (13) o 
deputado federal 

Paulinho da Força, presiden-
te do partido Solidariedade, 
por corrupção e lavagem de 
dinheiro devido a supostos 
pagamentos recebidos por 
ele e não contabilizados 
durante campanhas para a 
Câmara dos Deputados, em 
2010, e à Prefeitura de São 
Paulo, entre 2012 e 2013. Ele 
também foi denunciado por 
falsidade ideológica eleitoral 
(caixa 2 de campanha). 
O deputado federal já havia 

sido indiciado pela Polícia 
Federal no dia 2 de outubro 
pelos mesmos crimes, após 
a conclusão do inquérito da 
Operação Dark Side, que faz 
parte da primeira fase da 
Operação Lava Jato que in-
vestiga crimes eleitorais em 
São Paulo. 
O G1 solicitou posição ao 
advogado de Paulinho, ao 
próprio deputado e ao par-
tido dele sobre a denúncia e 
aguarda retorno. 
Segundo a denúncia do MP, 
em 2010, durante a cam-
panha para a Câmara dos 
Deputados, o parlamentar 
recebeu R$ 200 mil inde-
vidamente, que ficaram em 
caixa 2 de campanha e não 
foram contabilizados na 

prestação de contas à Justiça 
Eleitoral. Quando concorreu 
à Prefeitura de São Paulo, o 
candidato teria recebido R$ 
1,5 milhão, que também não 
foram declarados. 
Os recursos, diz o MP, foram 
pagos a título de propina pela 
construtora J&F, cuja colabo-
ração premiada de vários de 
seus dirigentes, incluindo Jo-
esley Batista, Wesley Batista 
e Ricardo Saud, foi homolo-
gada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 
Os promotores de Justiça 
que integram a força-tare-
fa - Fábio Bechara, Everton 
Zanella, Luiz Ambra, João 
Santa Terra e Rodrigo Cal-
deira - pediram à Justiça que, 
além de condenar Paulinho 

Traficante André do Rap é um dos chefes do PCC e foi solto no sábado (10) por decisão 
do ministro do STF Marco Aurélio Mello

Segundo a denúncia, o deputado federal escondeu recursos de caixa 2 de campanha 
em 2010, quando concorreu à reeleição a uma cadeira na Câmara dos Deputados, e 
entre 2012 e 2013, quando concorreu à Prefeitura de SP
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Mourão diz que soltá-lo ‘não foi a 
melhor decisão’ sobre André do Rap 

Da Redação

O vice-presidente da Re-
pública, Hamilton Mourão, 
afirmou nesta terça-feira (13) 
que soltar o traficante André 
Oliveira Macedo, o André 
do Rap, “não foi a melhor 
decisão” em razão da “peri-
culosidade do marginal”. 
André do Rap é um dos che-
fes de uma facção criminosa 
que atua dentro e fora dos 
presídios de São Paulo, e dei-
xou a prisão no sábado (10) 
após ter habeas corpus con-
cedido pelo ministro Marco 
Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Questionado nesta terça 
sobre o caso do traficante, 
Mourão afirmou: “Acho que 
não foi a melhor decisão a ser 
tomada pela periculosidade 
do marginal, tanto é que o 
cara já sumiu no mundo.” 

Para justificar a soltura de 
André do Rap, o ministro 
Marco Aurélio Mello citou 
trecho do pacote anticrime, 
aprovado pelo Congresso no 
ano passado, que determina 
soltura de preso quando não 
há revisão periódica da ne-
cessidade da prisão preven-
tiva. Assim, para o ministro, 
ficou demonstrado, no caso 
do traficante, o “constrangi-
mento ilegal” da prisão. 
Ainda no sábado, no entan-
to, o presidente do STF, Luiz 
Fux, suspendeu a decisão 
de Marco Aurélio Mello e 
determinou novamente a 
prisão, atendendo a pedido 
do Procuradoria-Geral da 
República. 
André do Rap não foi encon-
trado. O Ministério Público e 
a Polícia Federal acreditam 
que ele tenha fugido em jati-
nho particular para o Para-
guai ou Bolívia. 

e outro denunciado pelos 
crimes apontados, determine 
que ambos providenciem o 
recolhimento da quantia de 
R$ 1,7 milhão para a repara-
ção por danos morais difusos 
à toda a sociedade, causados 
pelas infrações. 

A denúncia é baseada no 
inquérito policial da PF que 
resultou em uma operação 
deflagrada em julho deste 
ano, em que foram realiza-
das buscas na sede da Força 
Sindical e no gabinete do 
parlamentar em Brasília. 
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Bolsonaro vai ao STF para 
reunião com o ministro Luiz Fux 

Da Redação

O
presidente da 
República, Jair 
Bolsonaro, foi até 
o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) 

na tarde desta terça-feira 
(13) para uma reunião com 
o ministro Luiz Fux, 
presidente da Corte. 

O Palácio do Planalto 
não informou a pauta do 
encontro desta terça. De 
acordo com assessores 
do STF, foi uma visita de 
cortesia de Bolsonaro, 
de cerca de 40 minutos. 
Ainda segundo a equipe 
do STF, a visita se baseou 
em “diálogo institucional e 
harmonia entre os pode-
res”. 

Essa é a primeira audi-
ência oficial entre os dois 
chefes de poder desde a 
posse de Fux. O ministro 
assumiu a presidência do 
STF no dia 10 de setembro, 
em uma cerimônia na qual 
Bolsonaro esteve presente. 
A audiência também é 
a primeira depois que 
Bolsonaro indicou o 
desembargador Kassio 

Nunes Marques, do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª 
Região, para uma vaga no 
STF. 
Kassio foi escolhido para 
substituir o então decano 
do tribunal, ministro Celso 
de Mello, que se aposentou 
nesta terça. A indicação de 
Kassio, que contou com o 
aval dos ministros do STF 
Gilmar Mendes e Dias To-

ffoli, precisa ser aprovada 
pelo Senado. 
Semana passada, em sua 
despedida, Celso de Mello 
votou a favor de que 
Bolsonaro preste depoi-
mento presencial, e não 
por escrito, no inquérito 
que investiga se o presi-
dente interferiu na Polícia 
Federal. O julgamento foi 
suspenso. 

Ministro do Meio Ambiente afirmou que cabe ao governo federal guardar 902 mil dos 15 milhões 
de hectares do bioma. Salles voltou a defender fogo frio e ‘boi bombeiro’ contra incêndios

É o primeiro encontro oficial do presidente da República com o presidente do Supremo desde 
que Fux assumiu. Segundo assessores do STF, visita foi ‘de cortesia’ e durou 40 minutos
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Salles diz que governo federal só fiscaliza 6% do Pantanal

Da Redação

O ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, 
afirmou nesta terça-feira 
(13) que o governo fe-
deral tem competência 
para fiscalizar só 6% dos 
15 milhões de hectares do 
Pantanal. Segundo Salles, 
as demais partes do terri-
tório são de responsabili-
dade dos estados. 
O ministro participou de 
uma audiência pública 
na comissão externa do 
Senado que acompanha 
as ações de enfrenta-
mento aos incêndios no 
Pantanal.
Ambientalistas ouvi-
dos pelo G1 dizem que, 
apesar de apenas uma 
pequena parte do Panta-
nal estar sob responsabi-
lidade direta do governo 
federal, o Ministério do 
Meio Ambiente tem o de-
ver de atuar na proteção 
do bioma, especialmente 
em situações de crise 
como a vista nas últimas 
semanas, provocada pe-
las queimadas.
Quatorze por cento da 
área do Pantanal foi 
queimada apenas em 
setembro deste ano, de 
acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O nú-
mero já supera a área de 
todo o ano passado e é a 

maior devastação anual 
do território causada pelo 
fogo desde o início das 
medições, em 2002, pelo 
governo federal. De acor-
do com análise da Uni-
versidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), parcei-
ra do Inpe no monitora-
mento da área queimada, 
26% de todo o bioma já 

foi consumido pelo fogo 
de janeiro a setembro. 
Segundo Salles, o go-
verno tem competência 
para fiscalizar só 902 mil 
hectares da área total do 
bioma, corresponden-
te a reservas indígenas, 
assentamentos, florestas 
destinadas e unidades de 
conservação localizadas 

na região. 
“Estamos falando de 
áreas que compreen-
dem florestas destinadas, 
unidades de conserva-
ção, terras indígenas e 
assentamentos em um 
volume total de 902 mil 
hectares que corresponde 
a 6% dos 15 milhões de 
hectares”, disse Salles aos 

parlamentares. 
De acordo com informa-
ções do site do Ministério 
do Meio Ambiente, 4,6% 
do Pantanal são protegi-
dos por unidades de con-
servação, dos quais 2,9% 
correspondem a unida-
des de proteção integral e 
1,7% de unidades de uso 
sustentável. 
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POLÍCIA

Homem invade festa de aniversário e 
mata ex-namorada e a mãe dela a facadas

Da Redação

U
m caso de femini-
cídio chocou os 
moradores do 
bairro de Guaiana-
zes, zona leste de 

São Paulo, na noite desta 
segunda-feira (12). Um 
homem invadiu a festa de 
aniversário da ex-compa-
nheira, que completava 18 
anos, matou ela e a ex-so-
gra a facadas e feriu outras 
três antes de fugir.
Segundo informações 
do Bom Dia São Paulo, a 
família de Nathalia Salda-
nha estava reunida em casa 
quando o ataque aconteceu. 
A jovem foi esfaqueada pelo 
suspeito, com quem tinha 
uma filha de apenas dois 
anos, e chegou a ser so-
corrida, juntamente com a 
mãe, mas ambas acabaram 
não resistindo aos ferimen-
tos.
De acordo com vizinhos, 
o homem tinha a fama de 
ser bastante agressivo e não 
aceitava o fim do relacio-
namento com Nathalia, de 
quem estava separado há 
cerca de um mês e meio.

Da Redação

A Polícia Federal pediu a 
inclusão do traficante André 
Oliveira Macedo, o André 
do Rap, considerado um dos 
chefes do PCC, facção que 
atua dentro e fora dos presí-
dios, na lista de procurados 
da Interpol. A Polícia Federal 
considera que o traficante 
fugiu do Brasil. 
André do Rap desapareceu 
depois de ter sido solto no 
sábado (10), com autorização 
da Justiça. Até a noite desta 
segunda-feira (12), o nome 
do traficante não constava na 
lista dos mais procurados da 
Polícia Civil de São Paulo e 
nem do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. 
O traficante ficou 388 dias 
preso, 4% da pena total de 25 
anos de cadeia imposta a ele 
em duas condenações.
André deixou a Penitenci-
ária de Presidente Vences-
lau, no interior paulista, na 
manhã de sábado, após ter 
um habeas corpus concedido 
pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Marco 
Aurélio Mello. Horas depois, 
o presidente do STF, Luiz Fux, 
suspendeu a decisão e deter-

André Oliveira Macedo, do PCC, é acusado de gerenciar o envio de grandes remessas 
de cocaína à Europa

Nathalia Saldanha comemorava 18 anos quando foi atacada
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PF pede a inclusão de André do Rap na lista da Interpol

minou o retorno dele à prisão. 
Promotores e procuradores 
disseram que já tinham pedi-
do a manutenção da prisão. 
O delegado Fabio Lopes, chefe 
da operação que prendeu 
André do Rap em 2019, e o 
promotor Lincoln Gakiya, 
também responsável pelo 
caso, afirmam que será muito 
difícil conseguir prender o 
traficante novamente. 
“Impossível não é, mas vai 
ser difícil”, afirma Lincoln 
Gakiya, promotor de justiça 
do Grupo de Atuação Especial 
de Repressão ao Crime Orga-
nizado (Gaeco). 
O Ministério Público de São 
Paulo acredita que após 
ter deixado a penitenciária 

no interior de São Paulo, o 
traficante tenha viajado até 
Maringá, no Paraná, e embar-
cado para o Paraguai. 
Desde a tarde de sábado, 
policias realizam uma força-
-tarefa para encontrar André 
do Rap. A polícia alega que 
não pôde seguir os passos de 
André do Rap porque, ao sair 
da prisão, ele era um homem 
livre, mas por se tratar de um 
criminoso perigoso, os servi-
ços de inteligência monitora-
ram à distância, a movimen-
tação dele e tem a certeza que 
o traficante usou um avião 
particular para fugir do Brasil. 
A polícia também suspeita 
que ele esteja no Paraguai ou 
Bolívia. 

Além de mãe e filha, ele 
feriu o padrasto da ex e 

mais duas pessoas, sendo 
uma delas uma criança de 

apenas 10 anos. Logo após 
o ataque, o suspeito fugiu 

e ainda não foi localizado 
pela polícia.
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ECONOMIA

FMI revisa estimativas do PIB em 
2020 e vê tombo global menor

Da Redação

O
Fundo Mone-
tário Interna-
cional (FMI) 
revisou nesta 
terça-feira 

(13) suas estimativas 
para a economia 
mundial. Em seu 
relatório ‘World 
Economic Outlook’, o 
fundo projetou um 
tombo de 4,4% para a 
economia global este 
ano - uma melhora 
em relação à estimati-
va de junho, que via 
uma queda de 4,9%. 
Houve melhora tam-
bém nas estimativas 
para o Brasil: o FMI 
agora vê uma queda 
de 5,8% no PIB brasi-
leiro este ano. Em ju-
nho, a estimativa era 
de um tombo de 9,1%, 

o maior em 120 anos. 
A entidade, no entan-
to, já havia apontado 
esta previsão para a 
economia nacional 
em um relatório espe-
cífico sobre o país. 
Ao mesmo tempo, 
foram revisadas para 
baixo as previsões 
de crescimento em 
2021: a estimativa é de 
uma expansão global 
de 5,2%, enquanto 
o Brasil deve crescer 
2,8% - em junho, es-
sas previsões eram de 
5,4% e 3,6%, respec-
tivamente. 
Os Estados Unidos 
aparecem como des-
taque positivo nesta 
revisão: a estimativa 
de junho, de queda 
de 8%, foi substan-
cialmente melhorada, 
para uma queda de 
4,3%. 

Instituição está empenhada em fornecer 
grandes volumes de recursos a países que 
enfrentam o endividamento das contas públi-
cas como resultado da pandemia da Covid-19

Economia brasileira deve ‘encolher’ 5,8%
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Banco Mundial 
quer passar pela 
reestruturação da 
dívida mais rápido

Da Redação

O Banco Mundial está empe-
nhado em fornecer grandes 
volumes de recursos a países 
que enfrentam o agravamento 
da situação de endividamento 
de suas contas públicas como 
resultado da pandemia da 
Covid-19, informou o presi-
dente do Banco Mundial, David 
Malpass, nesta terça-feira (13). 
Participando de um painel 
sobre emissões de dívida, Mal-
pass disse que o objetivo é au-
xiliar os países que enfrentam 
um processo de endividamento 
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ANOS LUZ...
A Luz Publicidade participou de 
todos os avanços da comunicação, 
desde sua fundação em 1971.

E novos números estão por vir !!!

Números
contam a nossa história. 
e a confiança dos clientes também. 

a passarem pela etapa de rees-
truturação mais rapidamente 
do que em ciclos anteriores. 
O chefe do Banco Mundial 
destacou o objetivo de longo 
prazo do Banco, em encorajar 
investimentos mais transpa-
rentes e de alta qualidade que 
ajudem os países a seguirem 
em frente. 
Dívida dos países pobres
Um estudo do Banco Mundial 
publicado na segunda-fei-
ra (12) mostrou que a dívida 
externa dos países elegíveis ao 
programa de alívio da dívida 
do G20 subiu 9,5% em 2019, 
para US$ 744 bilhões. 
A dívida bilateral oficial dos 
países mais pobres com as na-
ções do G20 chegou a US$ 178 
bilhões em 2019 — com 63% do 
total devido à China. Segundo o 
estudo, a participação da China 
era de 45% em 2013, ano em 
que Pequim lançou seu projeto 
global de infraestrutura rodo-
viária e de cintura. 
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ECONOMIA/MUNDO

Defensoria entra com ação para que 
BC tire notas de R$ 200 de circulação

Da Redação

A
Defensoria Pública 
da União (DPU) 
entrou com Ação 
Civil Pública na 
Justiça para que o 

Banco Central (BC) suspen-
da a confecção e tire de 
circulação a nota de R$ 200, 
lançada em setembro pela 
autoridade monetária . A 
alegação da ação é a “falta 
de acessibilidade”, devido 
ao fato de a nova cédula ter 
as mesmas dimensões da 
nota de R$ 20. 
“A inviabilização da iden-
tificação da nova cédula 
pelas pessoas com deficiên-
cia visual, por gerar efeitos 
de exclusão e prejuízo ao 
exercício dos direitos dessa 
comunidade, caracteriza 
discriminação por parte da 
Administração Pública”, diz 
trecho da ação da Defenso-
ria Pública da União contra 
a nota de R$ 200 .
A ação da DPU foi protoco-
lada na última sexta-feira 
(9) e também é assinada 
pela Defensoria Pública do 
Distrito Federal e a Orga-

nização Nacional de Cegos 
do Brasil. A medida prevê 
multa diária de R$ 50 mil 
em caso de descumprimen-
to. A Defensoria Pública 
solicita que a Justiça de-
termine o recolhimento 
das notas de R$ 200 que já 
estão em circulação pelo 
Brasil e ainda proíba o BC 
de produzir cédulas com 
tamanhos semelhantes ao 
de qualquer outra nota em 
circulação no País.
De acordo com o Banco 
Central , o motivo da nota 
de R$ 200 ter as mesmas 
dimensões da nota de R$ 20 
é o curto período que a Casa 
da Moeda teve para colocar 
a nova cédula em circu-
lação. “Com a adequada 
combinação de elementos 
de segurança, seria neces-
sária adaptação do parque 
fabril, o que não era viável 
no tempo disponível”, ar-
gumenta o BC.
Questionado sobre a nova 
cédula pouco após o lan-
çamento, o presidente Jair 
Bolsonaro responsabilizou 
o auxílio emergencial pela 
falta de papel-moeda, o que 
seria o motivo da criação da 

Norte-coreanos vão prorrogar jornadas de trabalho para estimular a economia antes 
do congresso do partido do governo

Órgão cita dimensões iguais à nota de R$ 20 como ponto que impede acessibilidade 
da cédula aos deficientes visuais
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Coreia do Norte começa campanha de 
80 dias antes do congresso do partido

Da Redação

Milhares de pessoas lota-
ram uma praça de Pyon-
gyang, a capital da Coreia 
do Norte, em apoio ao 
governo na segunda-feira 

(12). O país deu início a 
uma campanha de 80 dias 
para estimular a economia 
antes de janeiro, quando 
acontece o congresso do 
partido único. 
Como parte da campa-
nha, os norte-coreanos 

vão prorrogar jornadas de 
trabalho e assumir tarefas 
extras. Esse tipo de ação 
é comum antes de datas 
importantes.
“Sigamos os passos de nos-
so querido líder, o camara-
da Kim Jong-un”, era um 
dos lemas dos soldados, 
trabalhadores e estudan-
tes reunidos na praça na 
segunda-feira. 
Dois dias antes, houve um 
desfile militar para celebrar 
o 75º aniversário do partido 
do governo. Na ocasião, o 
país exibiu seus mísseis. 
Kim Jong-un foi visto em 
uma demonstração de 
emoção durante seu dis-
curso durante o evento. As 
imagens foram divulgadas 
no Ocidente apenas na se-
gunda-feira (12), apesar do 
desfile militar ter aconte-
cido no sábado. 

Vestido com um terno 
cinza e gravata, Kim ficou 
com a voz embargada e 
teve que tirar os óculos ao 
se desculpar e agradecer 
às tropas por seu sacrifício 
em resposta a desastres 
naturais e prevenção de 
um surto de coronavírus, 
de acordo com o vídeo 
transmitido pela televisão 

estatal KRT no domingo.
Sem máscara em um dia, 
com a proteção no outro
Durante o desfile mili-
tar no sábado, nem Kim 
Jong-un nem os apoia-
dores usaram máscaras. 
No entanto, no evento de 
segunda-feira as pessoas 
na praça estavam com a 
proteção no rosto. 

cédula . Um dos objetivos 
da nova nota é justamente 
colocar mais dinheiro em 

circulação sem aumentar a 
produção da Casa da Moe-
da, já sobrecarregada.

Após a ação da DPU, o 
Banco Central ainda não se 
manifestou oficialmente.
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Cesarneto
cesarneto@spdiario.com.br

M Í D I A S 
O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política na imprensa 
(São Paulo - Brasil) desde 1993. O site www.cesarneto.com recebeu a 
Medalha Anchieta da Câmara paulistana e o Colar de Honra ao Mérito da 
Assembleia paulista. Twitter @cesarnetoreal ... Email @cesar@cesarneto.
com
+
CÂMARA (SP)
Quem diria que o PT da família Tatto seria submetido a assistir o vereador 
Suplicy usar o tempo da propaganda na tv pra se dar ao luxo de pedir 
votos pros demais candidatos pro Parlamento paulistano ? E quem diria 
que o Lula - ainda dono - pediria o voto mais acanhado da sua vida ? 
+  
PREFEITURA (SP) 
Em vez de tradicionais políticos - como o ex-governador (SP) Alckmin 
- a Basílica de Nossa Senhora da Aparecida registrou a presença de um 
jovem político que escapou do câncer e do Covid 19. O prefeito de São 
Paulo - Bruno Covas (PSDB) - estava em plena campanha pela reeleição 
2020   
+
ASSEMBLEIA (SP)
Uma pergunta tá no ar da ALESP : será que o deputado Arthur ‘Mamãe 
Falei’ (ex-DEM que é ex-PFL e no PATRIOTA que é ex-PEN) vai fazer 
o jogo do dono nacional, o ex-deputado Adilson Barroso em relação a 
apoiar uma das candidaturas que estarão no 2º turno pra prefeitura pau-
listana ? 
+
GOVERNO (SP)
Era tudo o que Doria (líder do PSDB ‘liberal de centro’) precisava pra 
mostrar ao Brasil porque quer ser Presidente. Tá batendo firme no decano 
(Supremo), que é primo do ex-Presidente Collor e se aposenta em 2021, 
por ter mandado soltar um condenado que é cabeça do crime organizado  
+
CONGRESSO (BR)
Quem conhece o senador major Olímpio (ex-PDT do Brizolismo e ex-
-SOLIDARIEDADE do deputado federal Paulinho ‘da Força’) sabe que ele 
tá ‘valorizando o passe’ quando diz querer ser candidato à Presidência 
da República. Fazia isso, em relação ao governo (SP) quanto estava na 
ALESP   
+
PRESIDÊNCIA (BR)
E as pesquisas - desta vez da Exame / Ideia - seguem apontando a vitória 
pro Jair Bolsonaro nas eleições pela reeleição 2022, contra todos os 
adversários, inclusive o Lula (ainda dono do PT) esteja liberado pelo Su-
premo pra disputar e o seu ex-ministro (Justiça), o ex-juiz federal Sérgio 
Moro   
+
PARTIDOS
Uma coisa mudou bastante nesta campanha pras eleições municipais en-
tre os partidos políticos que detêm tempos razoáveis nas propaganda de 
televisão: aumentou a qualidade das imagens e dos sons (nas emissoras 
de rádio). Até os candidatos e candidatas que não conseguem empolgar ... 
+
POLÍTICOS   
... sequer suas famílias, parecem melhores do que são. E não adianta par-
te do povo dizer que não tá assistindo ou escutando, porque pra poderem 
detonar os candidatos adversários nas redes sociais é preciso ver e ouvir, 
pra então fazer fazer os chamados memes (imitações ridicularizantes)
+
H I S T Ó R I A S
Desde que foi indicado ao Supremo em 1990, pelo seu primo - o Presidente 
Collor que renunciou pra não ser Impedido pelo Senado em 1992 - o agora 
decano Marco Aurélio Mello vem soltando e deixando de mandar prender a 
bandidagem sem mandato e vários dos políticos em seus mandatos   

MUNDO

Itália endurece restrições 
para conter alta da Covid-19
O decreto aconselha o uso de máscaras – 
que já é obrigatório ao ar livre e em prédios 
públicos – dentro de casa, quando mem-
bros de fora da família estiverem presentes

Da Redação

Oprimeiro-ministro 
italiano, Giuseppe 
Conte, impôs nesta 
terça-feira (13) novas 
restrições a reuniões, 

restaurantes, esportes e ativi-
dades escolares em uma 
tentativa de desacelerar o 
crescente aumento nas infec-
ções pelo novo coronavírus. 
O decreto do governo da Itália 
passa a valer a partir de quar-
ta-feira (14) e tem previsão de 
durar um mês. Ele foi publi-
cado após vários dias de dis-
cussões dentro do governo que 
geraram diferentes versões do 
texto e produziu especulações 
de ministros sobre as medidas 
a serem adotadas. 
A decisão proíbe festas em 
restaurantes, clubes ou a céu 
aberto. Além disso, há a reco-
mendação para que as pessoas 
não façam festas em casa ou 
recebam mais de seis convi-
dados por vez. Casamentos e 
outras cerimônias não podem 

ter a presença de mais de 30 
pessoas. 
O decreto aconselha o uso de 
máscaras – que já é obrigatório 
ao ar livre e em prédios públi-
cos – também dentro de casa, 
quando membros de fora da 
família estiverem presentes. 
Restaurantes e bares podem 
ficar abertos até meia-noite 
para serviço de mesa. 
No entanto, uma medida que 
visa inibir as grandes aglome-
rações do lado de fora de bares, 
apontadas como uma das 
responsáveis pela alta recente 
no número de infecções proíbe 
servir pessoas de pé, dentro 
ou fora do estabelecimento, 
depois das 21h. 
O número diário de novos 
casos de coronavírus na Itália 
dobrou na semana passada, 
chegando a 5 mil na sexta-
-feira pela primeira vez desde 
março (veja no vídeo abaixo) 
e se aproximando de 6 mil no 
sábado. O número caiu signi-
ficativamente nos dois últimos 
dias, mas normalmente sobem 
na segunda metade da semana. 
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Pelo menos numa coisa as 
estruturas das campanhas 
políticas - através dos parti-
dos políticos brasileiros - de-
monstram ter mudado nes-
tas eleições municipais 2020. 
Tanto no rádio, como na tele-
visão, as propagandas elei-
torais melhoraram bastante a 
qualidade nas edições de sons 
e imagens, além de promover 
uma mixagem com Facebook, 
Twitter e Instagram nas re-
des sociais, além do YouTube 
e do ‘zap’ via celulares. Agora, 
só falta combinar com DEUS 
- Criador dos Céus, da Terra 
e dos humanos - para que a 
pandemia do mutante (e re-
plicante na Europa) Corona 
vírus (Covid 19) seja compre-
endida como um Alerta Po-
deroso do caos profetizado 

na Literatura Bíblica sobre o 
Fim dos Tempos dos povos 
e das nações cujas políticas 
mundanas estiveram e estão 
falidas. Em tempo : elas serão 
dizimadas quando da  implan-
tação do Governo - de Amor 
e de Justiça - do nosso Salva-
dor, o Cristo Jesus. Como por 
enquanto é esta a realidade 
que temos - inclusive com 
muitas falsas religiões - ore-
mos com fé e trabalhemos 
muito para que alguns verda-
deiros Cristãos possam levar 
para a política pelo menos um 
pouco das ações do Espírito 
Santo que vai reger um Pa-
raíso restaurado para a Vida 
Eterna. Estas são as nossas 
novas e diárias missões nes-
te secular velho e condenado 
mundo ...

Charge

Marcus Freitas 

Um deserto de ideias
O Brasil precisa de profundas re-
formas. Apesar da vastidão do seu 
território e da imensidade de suas 
riquezas naturais exploradas sem 
piedade há mais de 500 anos, a si-
tuação do País é ruim. Para os pri-
vilegiados, a situação parece boa. 
Para os menos afortunados, confor-
mar-se e aceitar o dito “No Brasil é 
assim” parece uma triste realidade. 
Há, de fato, alguns, que tentam me-
lhorar algo, na expectativa de uma 
pequena melhoria. A realidade, no 
entanto, é que todos sofrerão quan-
do as tormentas vierem. E elas virão. 
Esta frase, adaptada a partir de uma 
citação do historiador chinês Liang 
Qichao, é, sem dúvida, aplicável à si-
tuação do Brasil. 

A recente decisão de libertar um dos 
maiores traficantes é evidência de 
que o Poder Judiciário tem sido uti-
lizado para frustrar toda e qualquer 
iniciativa de investigação policial, 
além da destruir a confiança na Jus-
tiça. Uma parcela do Judiciário pare-
ce lutar para manter a impunidade 
perpetuando uma sociedade injusta, 
corrupta e desigual. Como é que al-
guns casos conseguem chegar tão 
rapidamente às instâncias mais ele-
vadas do Poder Judiciário, enquanto 
outros demoram anos para conse-
guir o mesmo nível de tratamento? 

Esse tipo de descaso com o País é 
inadmissível. Isto sim nos faz pas-
sar vergonha internacionalmente. E 
somente piora o Brasil internamen-
te. Aventureiros em excesso têm 
transformado este rincão abenço-
ado com recursos abundantes num 
país desigual, pobre, violento e que 
– para muitos – não tem mais saída, 
além de um aeroporto internacional. 
Não pode ser assim. O ensinamento 
cristão afirma que somos designa-
dos a viver em determinado lugar. 
Isto implica responsabilidade e cui-
dado na mordomia. Nosso dever, 
portanto, é cuidar e melhorar.  

O atual governo já começa a apro-
ximar-se de seu ocaso. Engana-se 
quem acredita que, nos próximos 
dois anos, poderá ser feito algo 
substancial. Perdeu-se muito tempo 
e, uma vez mais, a oportunidade his-
tórica de realizar mudanças efetivas. 
Então, como o tempo é curto, sugiro 
quatro coisas para que ainda se con-
siga salvar algo. 

Em primeiro lugar, o Brasil deve 
exercer liderança na questão do 
meio ambiente. Ao invés de ficar 
querendo brigar com todo mundo, o 
Brasil deveria assumir o controle da 
narrativa por meio de uma cruzada 
global contra queimadas e preser-
vação de florestas. A convocação de 
uma Conferência Internacional po-
deria tirar o Brasil do banco dos réus 
e colocá-lo no banco dos líderes. 

Em segundo lugar, como é possível 
o Brasil observar outros países se 
modernizando e nós ficando para 
trás. Não impressiona o deserto de 
ideias que prevalece no Brasil quan-
to ao futuro? Por isso, a segunda 
sugestão é trazer ao País um gru-
po de notáveis internacionalmente 
renomados, independentemente do 
matiz ideológico, para visitarem as 
mais variadas regiões do País e su-
gerirem ideias para o melhor desen-
volvimento e crescimento nacional 
na próxima década. Uma perspecti-
va externa poderá abrir a visão so-
bre as enormes potencialidades do 
Brasil e oferecer novas ideias para o 
rejuvenescimento do País. 
 
A pior coisa que existe é explicar o 
inexplicável. E o Brasil está repleto 
de casos assim. Fazemos leis sem 
o devido aparato para suportar a 
questão regulatória. Criamos re-
quisitos absurdos, de natureza bu-
rocrática e não incentivamos o es-
forço e o mérito. O País parece ter 
entrado no labirinto de Minotauro e 
está prestes a ser devorado por sua 
incompetência. Assim, como ter-
ceira sugestão, desregulamente. O 
capitalismo agradece. Tudo no Brasil 
é devagar porque requer muitos pa-
péis, muitos burocratas envolvidos. 
Para piorar, preservamos até seg-
mentos de mercados para serviços 
burocráticos. Quem não notou que 
para tudo, hoje em dia, precisamos 
de um advogado? Ou de um des-
pachante? Ou de um “facilitador”? 
A maior reforma econômica que o 
governo já deveria ter feito para in-
centivar o crescimento econômico 
seria reduzir, ao máximo, as regula-
mentações que somente favorecem 
às grandes empresas, aos grandes 
grupos, que têm capacidade finan-
ceira para cumpri-las. Que tal uma 
meta de cancelar, semanalmente, 
pelo menos umas cinco (5) regras 
que somente travam o Brasil até 31 
de dezembro de 2022?  Flexibilizar 
deve ser um objetivo sempre pre-
sente. 

Por fim, como quarta sugestão, é 
necessário restaurar a dignidade 
dos prédios públicos. O ponto de 
contato do cidadão com o seu go-
verno ocorre nesses locais. Se a 
manutenção é ruim, que impressão 
fica da administração e do Estado?

A vida e a história não perdoam o 
tempo perdido e a irresponsabili-
dade. É hora de a discussão política 
dar lugar à ação.  Algumas poucas 
mudanças podem fazer o Brasil dar 
um grande salto. O País e seu povo 
agradecem.

Marcus Vinicius De Freitas
Professor Visitante
Universidade de Relações Exteriores da China
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O que se sabe sobre pausa nos testes 
da vacina da Johnson para Covid-19

Da Redação

O
grupo Johnson & 
Johnson anunciou, 
na segunda-feira 
(12), a suspensão 
dos testes de sua 

candidata a vacina contra a 
Covid-19, conhecida pelo 
nome de Ad26.COV2.S, por 
causa de uma “doença 
inexplicada” em um dos 
participantes. A imunização é 
uma das quatro que recebe-
ram autorização para testes 
de fase 3 (a última) no Brasil. 
Nesta reportagem, você verá 
o que já se sabe sobre a pausa 
nos testes – e o que ainda 
falta descobrir. 
Por que os testes foram pau-
sados?
Segundo a Johnson, as re-
gras para estudos clínicos 
da empresa garantem que 
eles podem ser pausados se 
algum “evento adverso sério 
e inesperado” que possa estar 
ligado aos testes ocorrer. 
Essa pausa serve para a em-
presa revisar, de forma cui-
dadosa, todas as informações 
médicas da pesquisa antes de 

Pausa foi anunciada após uma ‘doença inexplicada’ em um dos participantes, que 
não ocorreu no Brasil
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Prefeitura de SP pretende definir semana que 
vem se retoma aulas regulares em novembro

Da Redação

A Prefeitura de São Paulo 
anunciou nesta terça-feira 
(13) que a definição sobre 
a possível retomada das 
aulas regulares no dia 3 de 
novembro deverá ser di-
vulgada na próxima quin-
ta-feira (22 de outubro), 
após resultado da primeira 
fase do censo que fará 
testes sorológicos em todos 
os alunos e professores da 
rede municipal. 
“A prefeitura tem infor-
mado nas últimas coletivas 
que a decisão de volta às 
aulas se dá por um contexto 
de informações do inqué-
rito sorológico [...] durante 
o mês de outubro, com o 
avançar do inquérito, mas, 
principalmente, do senso 
e das demais informações 
a prefeitura vai se pronun-
ciar. [..] A data estimada 
para esse pronunciamento 
é na quinta da semana que 
vem, no dia 22, em coleti-
va previamente agendada. 
Então, não há nenhum tipo 
de atraso dessa manifesta-

ção, a prefeitura no dia 22 
de outubro se manifestará 
sobre a data possível do 
dia 03 de novembro”, disse 
o secretário municipal da 
Educação, Bruno Caetano. 
O secretário também infor-
mou nesta terça (13) que 14 
escolas municipais devem 
reabrir para atividades 
extracurriculares no dia 19 
de outubro. 
“A Prefeitura de São Paulo 
tem a segunda janela possí-
vel de reabertura de escolas 
de modo que no dia 19 de 
outubro devemos ter 15 
escolas públicas municipais 
reabertas. As escolas mani-
festaram interesse ouvindo 
os seus conselhos na última 
semana [...] [com isso] 
passaremos a ter então a 
partir do dia 19 de outubro 
a 14 escolas que somam 15 
ao todo”, disse Caetano. 
De acordo com protocolo 
de reabertura, criado pela 
gestão municipal e publi-
cado no dia 26 de setem-
bro no Diário Oficial, as 
unidades de ensino tem 
duas datas de reabertura 
para oferecer atividades 

extracurriculares: 7 e 19 de 
outubro. 
Na primeira data apenas 
uma das cerca de quatro 
mil instituições munici-
pais reabriu, já no ensino 
privado, segundo o Sindi-
cato dos Estabelecimentos 
de Ensino do Estado de São 
Paulo (Sieeesp), reabriram 

cerca de 3.200 escolas das 
4 mil que compõem a rede 
na capital paulista. 
Na rede estadual da capital 
paulista, apenas 304 das 
1.086 escolas confirmaram 
a reabertura no dia 7 de 
outubro. 
Nas escolas municipais 
quem tem a palavra final se 

a unidade de ensino rea-
brirá, ou não, é o Conselho 
da escola, o qual tinha até 
o dia 30 de setembro, para 
a volta em 7 de outubro, 
ou até 8 de outubro, para o 
retorno no dia 19, para en-
caminhar sua decisão para 
homologação do Diretor 
Regional de Educação. 

decidir se o estudo deve ser 
reiniciado. 
Qual foi a doença do partici-
pante?
A empresa não informou qual 
foi a doença, o estado de saú-
de nem nenhuma outra ca-

racterística do voluntário; não 
se sabe, por exemplo, se era 
um homem ou uma mulher 
ou a idade do participante. 
Em nota divulgada na se-
gunda, a Johnson disse que 
“devemos respeitar a pri-

vacidade deste participante. 
Também estamos aprenden-
do mais sobre a doença deste 
participante e é importante 
ter todos os fatos antes de 
compartilhar informações 
adicionais”.

A doença do participante foi 
um efeito da vacina?
Não se sabe. Os testes da 
Johnson incluíam o chamado 
“grupo controle”, que recebe 
uma substância inativa (o 
placebo). 
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Adiada exigência de nota mínima na 
redação do Enem para quem tem Fies

Da Redação

O
Ministério da 
Educação (MEC) 
adiou para janeiro 
de 2021 a exigência 
de que participantes 

do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) tenham nota 
igual ou superior a 400 
pontos na redação do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). A exigência deveria 
entrar em vigor já neste ano.

A portaria de adiamento foi 
publicada no Diário Oficial da 
União desta terça-feira (13).

Ao determinar a medida, o 
MEC informou que as mu-
danças foram feitas para ga-
rantir “a meritocracia como 
base para formar profissio-
nais ainda mais qualificados”.

Até então, não havia exi-
gência de nota mínima na 
redação do Enem; era neces-
sário apenas não tirar zero na 
prova, mesmo critério usado 
para seleção de estudantes 
para o Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), que ofer-
ta vagas em universidades 
públicas, e para o Programa 

Universidade para Todos 
(ProUni), que oferece bolsas 
de estudo em instituições 
particulares de ensino su-
perior.

Inscrições
O MEC divulgou ainda os 
novos prazos de inscrições 
para cerca de 50 mil vagas 
remanescentes do Fies, 
referentes ao segundo se-
mestre deste ano. As vagas 
remanescentes são aquelas 
não preenchidas nas edi-
ções de 2020 dos processos 
seletivos regulares do Fies.

A partir do próximo dia 26, 
poderão se inscrever tanto 
os candidatos não matri-
culados em instituição de 
educação superior como 
também aqueles já matricu-
lados, mas que buscam uma 
oportunidade para financiar 
a continuidade dos estudos. 

Nos dois primeiros dias, ou 
seja, das 7h do dia 26 até 
as 23h59 do dia 27, a oferta 
é exclusiva para os cursos 
de áreas do conhecimen-
to prioritárias, como os de 
saúde, engenharia, licencia-
turas e ciência da compu-
tação. 

Medida deveria ter entrado em vigor neste ano

Publicação foi elaborada por pesquisadoras da Fiocruz e Uerj
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Pandemia revela desigualdades raciais, diz estudo
Da Redação

Análise publicada em for-
ma de ensaio científico nos 
Cadernos de Saúde Pública 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e assinado por 
pesquisadoras de unidades 
da fundação e do Núcleo de 
Pesquisas Urbanas da Uni-
versidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) diz que a 
desigualdade no acesso a 
direitos básicos como saú-
de, saneamento e trabalho 
tornou a população negra e 
periférica mais vulnerável 
à pandemia de covid-19, 
desmentindo ideia inicial 
de que as consequências da 
doença seriam igualmente 
sentidas na sociedade.

O ensaio tem como prin-
cipal autora a pesquisa-
dora Roberta Gondim, da 
Escola Nacional de Saúde 
Pública (Ensp) da Fiocruz, 
e é creditado também às 
pesquisadoras Ana Paula 
da Cunha, Ana Giselle dos 
Santos Gadelha, Christiane 
Goulart Carpio, Rachel Bar-
ros de Oliveira e Roseane 
Maria Corrêa. Com a análise 

de dados de abril e maio, o 
texto cita o mito da demo-
cracia racial para comparar 
que uma ideia semelhante 
circulou quando foi repeti-
do nos primeiros meses que 
a pandemia seria “demo-
crática”, representando o 
mesmo risco a todos os que 
não fizessem parte dos gru-
pos em que a doença tem 
mais chances de apresentar 
suas formas mais graves, 
como idosos e doentes 
crônicos.

“Ocorre que a realidade 
da classe trabalhadora de 
baixa renda, majoritaria-
mente negra e moradora de 
territórios vulnerabilizados, 
é outra. São predominante-
mente trabalhadores preca-
rizados, que não têm o pri-
vilégio de ficar em casa, em 
regime de trabalho remoto; 
que utilizam os transportes 
públicos superlotados; têm 
acesso precário ao sane-
amento básico; e estão na 
linha de frente do atendi-
mento ao público no setor 
de serviços, incluindo os de 
saúde”, descreve o ensaio. 

Como resultado desse qua-

dro, a análise mostra que, 
depois de chegar ao país 
com viajantes das classes 
média e alta, o vírus se dis-
seminou de modo a afetar 
mais a população negra. Na 
Semana Epidemiológica 15 
(4 a 10 de abril), a popu-
lação branca representa-
va 73% das internações e 
62,9% dos óbitos. Cerca de 
um mês e meio depois, na 
Semana Epidemiológica 21, 
os dados mostram propor-
ções semelhantes de bran-
cos e negros em relação às 
hospitalizações. Nos óbitos, 
entretanto, a população 
negra passa a representar 
57%, enquanto a branca 
representa 41%.

O ensaio alerta que o fato 
de a proporção de negros 
ser mais expressiva en-
tre os óbitos que entre as  
hospitalizações “reforça a 
análise sobre a dificuldade 
de acesso dessa popula-
ção aos serviços de saúde, 
principalmente os de maior 
complexidade, como os 
leitos de cuidados intensi-
vos”. Além disso, a pes-
quisa também aponta que 
há um alto percentual de 

ausência de registro de raça 
e cor nos casos confirma-
dos e óbitos por covid-19, 
apesar de a Portaria n° 344 
de 2017 do Ministério da 
Saúde determinar que essa 
informação deve ser preen-
chida obrigatoriamente nos 
atendimentos em servi-
ços de saúde. “A ausência 
do registro dessa variável 
também revela o racismo, 
nos moldes institucionais, 
pois impede que vejamos 
a verdadeira magnitude 
da exclusão da população 
negra”.

O texto acrescenta que “a 
pandemia apresenta sua 
face mais cruel” nas peri-
ferias e favelas, e cita como 
um dos exemplos o bairro 
de Brasilândia, em São Pau-
lo, onde taxas de contami-
nação e óbitos superaram as 
regiões centrais da cidade 
no fim de maio. Já em For-
taleza, no Ceará, a dinâmica 
de contágio se intensificou 
em bairros pobres como 
Grande Pirambu e Barra 
do Ceará, depois da disse-
minação em bairros ricos 
turísticos.

Para os candidatos não ma-
triculados em instituição de 
educação superior, as inscri-
ções poderão ser feitas até as 
23h59 do dia 3 de novembro. 
Para quem já está matricula-
do no curso, turno e insti-
tuição para a qual deseja se 
inscrever para tentar o finan-
ciamento, o prazo termina às 

23h59 do dia 27 de novembro. 

As inscrições serão realizadas 
exclusivamente pela página 
do Fies na internet.

Segundo o MEC, o adiamento 
será realizado após elevada 
procura por inscrição para as 
vagas remanescentes, sem 

prejuízo para os candidatos 
que conseguiram concluir a 
inscrição nos dias 6 e 7 deste 
mês. De acordo com a pasta, 
a decisão de ampliar os pra-
zos leva em consideração a 
necessária proporcionalidade 
ao período em que ocorreu 
anormalidade no sistema de 
inscrição do Fies.



esportes
Camisa 10 balança a rede 

três vezes, ultrapassa 
Ronaldo Fenômeno e 

torna-se o segundo 
maior artilheiro da 

história da Seleção

COM 3 DE NEYMAR, 
BRASIL VENCE 

PERU DE VIRADA
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O Brasil levou sustos, mas 
contou com Neymar ins-
pirado em noite histórica 
em sua carreira para bater o 
Peru nesta terça-feira, pela 
segunda rodada das Elimi-
natórias, de virada em Lima. 
A Seleção esteve atrás no 
placar por duas vezes, mas 
contou com três gols de seu 
camisa 10 para fazer 4 a 2 
e manter o 100% de apro-
veitamento na competição. 
Richarlison, Carrillo e Tapia 
também balançaram as 
redes.

Atrás só de Pelé!
A noite foi histórica para 

Neymar em relação ao 
seu número de gols com a 
camisa da seleção brasileira. 
Ele chegou a 64, ultrapassou 
Ronaldo Fenômeno e tor-
nou-se o segundo maior go-
leador em todos os tempos 
com a camisa amarela. Pelé, 
líder do ranking, tem 77. Os 
números do atual camisa 10 
brasileiro só ficam atrás do 
Rei do Futebol e de Messi 
quando a análise engloba 
todas as seleções sul-ame-
ricanas.

Panorama
O Brasil tem os mesmos seis 
pontos da Argentina, mas 
lidera as Eliminatórias por 
levar a melhor no saldo de 
gols, primeiro critério de 

desempate: 7 a 2. O Peru 
estaciona com apenas um 
ponto em dois jogos, na 
oitava posição. Os próximos 
adversários brasileiros, em 
novembro, são Venezuela 
(c) e Uruguai (f), enquanto 
os peruanos têm pela frente 
Chile (f) e Argentina (c).

O jogo
O Peru conseguiu abrir o 
placar rapidamente, logo aos 
cinco minutos, em chute de 
fora da área de Carrillo após 
rebatida de Marquinhos, que 
saiu por lesão pouco de-
pois - Rodrigo Caio entrou 
em seu lugar. Os goleiros 
trabalharam uma vez cada 
até o primeiro empate bra-
sileiro. Neymar foi puxado 

na área e converteu pênalti 
aos 27. O camisa 10 balançou 
a rede mais uma vez antes 
do intervalo, mas o lance 
foi anulado por conta de 
impedimento de Richarlison 
pouco antes.

Na volta do intervalo, We-
verton foi acionado em bom 
chute de Trauco logo no co-
meço, e o Peru voltou a ficar 
à frente do placar com Tapia 
aos 13. Ele bateu de fora da 
área e contou com desvio em 
Rodrigo Caio para ampliar. 
Mas o Brasil foi buscar novo 
empate rapidamente, com 
Richarlison. Ele completou 
quase em cima da linha após 
desvio de cabeça de Firmino 
em cobrança de escanteio. O 

VAR demorou, mas validou 
o lance depois de análise de 
possível impedimento.

Os gols que deram a vitória 
ao Brasil saíram após três 
substituições de Tite. Firmi-
no, Coutinho e Renan Lodi 
saíram para as entradas de 
Everton Cebolinha, Everton 
Ribeiro e Alex Telles. Aos 34, 
Neymar sofreu e converteu 
nova penalidade máxima - 
para muita reclamação dos 
peruanos -, e aos 37 com-
pletou para rede após Ever-
ton Ribeiro acertou a trave. 
Ainda sobrou tempo para 
Zambrano ser expulso - com 
revisão do VAR - por acertar 
o rosto de Richarlison com o 
braço.

Infoesporte
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Duílio Monteiro Alves, Augusto Melo e Mário Gobbi são os presidenciáveis
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O Corinthians terá três 
candidatos à presidência: 
Augusto Melo, Duílio Mon-
teiro Alves e Mario Gobbi. 
Terminou nesta terça-fei-
ra, às 17h, o prazo para a 
inscrição das chapas. Este 
número de candidatos não 
pode mais aumentar. Ape-
nas diminuir, se houver 
desistências ou alianças. A 
eleição está marcada para 
o dia 28 de novembro.

O empresário Paulo Garcia, 
tido como peça-chave no 
pleito pela força de seu 
apoio, não se inscreveu 
para concorrer ao car-
go. Nem ninguém de seu 
grupo.

Considerado homem forte 
na política do Corinthians, 
Garcia chegou a tentar em-
placar Emerson Piovesan 
como seu substituto. Por 
questões familiares, Piove-
san não topou ser inscrito 
como candidato. Paulo 

ainda não se pronunciou.

Os opositores, inclusive, 
chegaram a se reunir na 
noite do último domin-
go pela formação de um 
bloco único. As negocia-
ções se arrastaram até os 
minutos finais do prazo de 
inscrição, mas não houve 
acordo. Assim, a oposição 
será representada por dois 
candidatos.

Quem desistiu de se candi-
datar foi o advogado Ricar-
do Maritan. Pré-candidato, 
Maritan usou seu Twitter 
para avisar que concorrerá 
apenas por uma vaga no 
Conselho Deliberativo. 
Segundo ele “manter a 
candidatura seria dividir a 
oposição”. Maritan ainda 
não anunciou seu apoio.

Candidatos e seus vices
Cada candidato se inscre-
veu junto com dois vices. 
Na ordem dos nomes, o 
primeiro e o segundo vice 
de cada candidato à presi-
dência.

CLUBES DE SÃO PAULO

Sem Paulo Garcia e com uma desistência, 
Corinthians terá três candidatos à presidência

Infoesporte

O técnico Vagner Manci-
ni se apresentou a todo o 
elenco do Corinthians na 
tarde desta terça-feira, 
no CT Joaquim Grava. Foi 
também a última atividade 
antes da partida desta quar-
ta, contra o Athletico-PR, às 
21h30, na Arena da Baixada, 
em Curitiba, pela 16ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

Mancini chegou na segun-
da-feira e já vai estrear dois 
dias depois. O treinador 
teve a chance de comandar 
um trabalho tático posicio-
nal com instruções a todo 
momento aos jogadores que 
vão iniciar a partida desta 
quarta. A atividade, como 
de costume, foi fechada à 
imprensa.

Um provável Corinthians 

tem: Walter, Fagner, Bruno 
Méndez, Gil e Lucas Piton 
(Sidcley); Gabriel (Ramiro), 
Éderson e Cazares (Luan); 
Mateus Vital e Léo Natel; Jô.

O Corinthians tem desfal-
ques para o jogo: o goleiro 
Cássio cumpre suspensão 
e o zagueiro Danilo Ave-
lar está prestes a operar o 
joelho direito após romper 
o ligamento.

Já o volante Camacho, com 
entorse no tornozelo, e o 
lateral-esquerdo Lucas Pi-
ton, com dores musculares, 
são dúvidas para o técnico.

O ge transmite Athletico 
x Corinthians ao vivo e de 
graça para todo o Brasil 
(menos Curitiba). Os dois 
times têm 15 pontos na 
tabela de classificação. O 
Timão é o primeiro time na 
zona de rebaixamento.

Mancini se apresenta ao elenco e 
encerra preparação para estreia
Timão enfrenta o Athletico-PR nesta quarta-feira, em Curitiba, pela 16ª rodada do Brasileirão

Infoesporte
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Duílio, candidato da situa-
ção, inscreveu como vices 
Elie Werdo e Luiz Wagner 
Alcântara.
Já Mário Gobbi se ins-
creveu junto com: Felipe 
Ezabella e Luiz Alberto 
Bussab.

Por fim, Augusto Melo tem 
como vices Maria Tereza 
do Amaral e José Antonio 
Avenia Neri.
E as chapinhas?
Também foram inscri-
tas 19 “chapinhas” para 
concorrerem às vagas no 

Conselho Deliberativo no 
próximo triênio. Cinco a 
menos em relação a última 
eleição. Entram oito, de 
25 pessoas cada. Totali-
zando 200 conselheiros. 
Duas chapinhas ficarão de 
suplentes.
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Meia ficou fora do clássico por suspensão e está liberado para retornar na Copa do Brasil

Fo
to

: R
u

be
n

s 
C

h
ir

i /
 s

ao
pa

u
lo

fc
.n

et

O técnico Fernando Di-
niz, do São Paulo, termi-
nou a preparação do time 
para enfrentar o Forta-
leza, nesta quarta-feira, 
às 19h15 (de Brasília), no 
Castelão, pelas oitavas de 
final da Copa do Brasil.

Na manhã desta terça-
-feira, o Tricolor fez o 
último treinamento no 
CT da Barra Funda antes 
da viagem da delegação.

Suspenso do clássico com 
o Palmeiras, vencido por 
2 a 0, Gabriel Sara volta 
a ficar à disposição. Ele 
deverá retornar ao time 
titular. Assim, Tchê Tchê 
provavelmente será re-
serva.

Diniz não revela a es-
calação. Mas o provável 
time é o seguinte: Tia-
go Volpi; Igor Vinicius, 
Bruno Alves, Diego Costa 
e Reinaldo; Luan, Gabriel 
Sara, Daniel Alves e Igor 
Gomes; Luciano e Bren-
ner.

Estão fora do São Paulo 
para o jogo: Hernanes, 
Liziero, Rojas, Walce e 
Juanfran (lesionados), 
além de Arboleda (se-
leção equatoriana). O 
Tricolor nunca venceu 
a Copa do Brasil e busca 
o título inédito na sua 
história.

No Brasileirão, o São 
Paulo é o quarto colo-
cado, com 26 pontos, 
quatro abaixo do líder 
Atlético-MG.

Gabriel Sara deve ganhar a vaga 
de Tchê Tchê contra o Fortaleza

Infoesporte

A Copa do Brasil tem uma 
importância muito grande para 
o São Paulo também fora de 
campo. Vivendo uma grave 
crise financeira desde o ano 
passado, o clube aposta no tor-
neio para aliviar as contas.

A competição possui uma das 
maiores premiações do futebol 
brasileiro. O time que entra 
nas oitavas de final (caso do 
São Paulo) e conquista o título 
fatura cerca de R$ 67 milhões. 
O valor é próximo aos R$ 74 
milhões da venda de Antony 
ao Ajax, da Holanda.

A premiação é superior à do 
Campeonato Brasileiro. O time 
que vencer o Brasileirão vai 
faturar R$ 31, 74 milhões, mas 
tendo disputado 38 partidas. 
Na Copa do Brasil, a equipe 
que entrar nas oitavas de final 
e for campeã fará apenas sete 
jogos (a decisão será em duelo 
único).

Nesta quarta-feira, às 19h15, no 
Castelão, o São Paulo inicia a 
busca pelo título inédito (e pela 

premiação) da Copa do Brasil, 
diante do Fortaleza, pelo jogo 
de ida das oitavas de final.

Veja abaixo os valores de 
premiação por fase:
Oitavas de final: R$ 2,6 
milhões
Quartas de final: R$ 3,3 
milhões
Semifinal: R$ 7 milhões
Vice-campeão: R$ 22 milhões
Campeão: R$ 54 milhões
Em 2019, o São Paulo tam-
bém contava com os valores 
da Copa do Brasil para sanar 
dívidas. No entanto, o clube foi 
eliminado nas oitavas de final 
pelo o Bahia, e o planejamento 
ficou comprometido.

Uma grande parte do déficit de 
R$ 156 milhões apresentado no 
final de 2019 teve relação com 
essa eliminação precoce. Além 
da perda dos valores por não 
avançar de fase, o clube deixou 
de ganhar em receita com 
venda de ingressos e produtos 
em dias de jogos.

Com a pandemia do novo 
coronavírus e, por consequ-
ência, a proibição de público 
nos estádios, a crise financeira 

Bem no Brasileirão, São Paulo mira a Copa do Brasil 
para aliviar contas e quebrar jejum de títulos
Tricolor estreia nesta quarta, contra o Fortaleza, pelas oitavas de final, no Castelão

Infoesporte
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do São Paulo só se agravou. 
O torneio nacional, então, se 
tornou um alvo mais “rápido” 
de se conseguir dinheiro para 
os cofres.

A diretoria contava com a 
passagem para o mata-mata 
da Copa Libertadores, mas o 
time acabou eliminado e agora 
tenta garantir uma vaga no 

restante da Copa Sul-Ameri-
cana.

As vendas de jogadores tam-
bém poderiam ser uma fonte, 
mas, diante de um elenco 
enxuto e com as principais 
janelas de transferências 
fechadas, essa possibilidade se 
tornou mais improvável nos 
últimos meses.

Para não decepcionar mais 
uma vez nas oitavas de fi-
nal, o São Paulo conta com 
o bom momento vivido 
no Campeonato Brasilei-
ro – o clube está na quarta 
colocação, com 26 pontos 
ganhos – e a nova forma-
ção mais defensiva para 
surpreender o Fortaleza de 
Rogério Ceni.
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Peixe enfrenta o Atlético-GO nesta quarta-feira, pelo Brasileirão

Depois de passar por 
avaliações clínicas e 
fisiológicas, Robinho fez 
seu primeiro treino no 
Santos nesta terça-feira, 
no CT Rei Pelé.

O atacante trabalhou 
separado do restante do 
elenco, com o depar-
tamento de preparação 
física. Robinho não dis-
puta uma partida oficial 
desde julho e não tem 
data de estreia prevista.

Nesta quarta-feira, às 
20h30 (de Brasília), o 
Santos enfrenta o Atléti-
co-GO na Vila Belmiro, 
pelo Brasileirão. O téc-
nico Cuca comandou o 
último treino antes da 

partida e não contou com 
a presença de Marinho 
(desconforto na coxa), 
Lucas Veríssimo (dores 
na perna) e Alison (pe-
riostite por sobrecarga na 
perna) em campo. O trio 
é dúvida.

Uma provável escalação 
do Santos é a seguinte: 
João Paulo; Pará, Lucas 
Veríssimo (Luiz Felipe), 
Luan Peres e Felipe Jona-
tan; Diego Pituca, Jean 
Mota e Arthur Gomes; 
Marinho (Alison ou Lu-
cas Lourenço), Kaio Jorge 
e Lucas Braga (Alison ou 
Lucas Lourenço).

O volante Jobson, titu-
lar nas últimas quatro 
partidas, está suspenso e 
é desfalque certo. Ele se 
junta a Carlos Sánchez 

Marinho e mais dois são dúvidas; 
Robinho faz primeiro treino

Infoesporte
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Depois de semanas de espera, 
o zagueiro Laércio, ex-Caxias, 
foi apresentado pelo Santos 
nesta terça-feira, em entre-
vista coletiva virtual. Acertado 
com o Peixe desde o início de 
setembro, o jogador aguardava 
a liberação da Fifa para poder 
ser inscrito. Por isso, teve tem-
po para se adaptar e conhecer 
bem os novos companheiros.

Durante a apresentação desta 
terça-feira, Laércio destacou a 
recepção do elenco e o “lado 
bom” de ter aguardado para 
ser inscrito. Apesar de ter 
esperado a liberação da Fifa, o 
zagueiro já treinava normal-
mente no CT Rei Pelé.

– Houve esse período (de 
espera). As conversas foram 
positivas. O Cuca me pas-
sou estilo de jogo, me deixou 
atento. Ele tem maneira de 
trabalhar. Me passou confian-
ça, sempre me deixou positivo 
na resolução do problema. 
Agradeço e estamos juntos no 

mesmo barco para ajudar den-
tro de campo – disse Laércio.

Apesar da ansiedade para 
ser inscrito e poder estrear, 
Laércio curtiu os primeiros 
momentos como jogador do 
Santos graças à boa recepção 
dos companheiros.

– Desde o primeiro dia eu vi 
uma coisa interessante: a ma-
neira que o grupo me recebeu. 
Me receberam muito bem, 
atletas e comissão. É onde eu 
preciso estar, é o dia a dia. O 
bem-estar me deixa muito fe-
liz. Essas questões não cabem a 
nós, nem procuro informações 
nesse sentido. Muitos jogos, 
adversários, pouco tempo para 
treinar. Foco é mais dentro de 
campo – completou.

Veja, abaixo, outros trechos da 
entrevista do zagueiro Laércio:
A espera
– Valeu muito, me adaptei aos 
treinos e ao grupo. Sou bem 
tranquilo nessa parte, não me 
importo nessa questão. Impor-
tante mesmo era o trabalho em 
campo. A nova gestão chegou, 

resolveu o problema e eu pude 
fazer minha estreia.

Saída de Caxias
– Estou em Caxias há um tem-
po. Tinha minha convicção de 
que esse dia aconteceria. Meu 
objetivo era chegar na Série A. 
Meu último Campeonato Gaú-
cho foi a coroação do trabalho. 
Não foi surpresa, eu me via na 
Série A há muito tempo. É por 
mérito, muito trabalho. Hoje 
colho esse resultado.

Estilo de jogo
– Tenho imposição, bom 
posicionamento, jogo aéreo, 
velocidade. Cuca deixa muito 
claro o quer nos treinamentos 
e eu compro a ideia. A gente 
se adapta jogo a jogo. Consegui 
ler as ideias e estou aqui para 
cumprir tudo que é necessário.

Objetivos no Santos
– A gente briga na ponta de 
cima da tabela. Por vaga na 
Libertadores e por que não 
pelo título? Meu objetivo é 
ajudar em todos os objeti-
vos dentro de campo nas 
três competições.

Apresentado, Laércio valoriza período de 
adaptação no Santos e recepção do elenco
Punição do Peixe na Fifa impediu anúncio do zagueiro ex-Caxias nas últimas semanas

Infoesporte
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(ruptura do ligamento do 
joelho esquerdo), Ra-
niel (em recuperação de 
cirurgia provocada por 

trombose), Soteldo (sele-
ção venezuelana) e Vla-
dimir (em recuperação 
de cirurgia no pé), outras 

baixas confirmadas.

O Peixe é o sexto colocado do 
Brasileirão, com 24 pontos.
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Verdão enfrenta o time paranaense às 18h desta quarta-feira, no Allianz Parque

Treino tático encerra preparação 
para duelo com o Coritiba

O elenco do Palmeiras 
encerrou na tarde desta 
terça-feira a preparação 
para o jogo desta quarta, 
às 18h (horário de Bra-
sília), contra o Coritiba, 
no Allianz Parque, pelo 
Brasileirão.

O técnico Vanderlei 
Luxemburgo comandou 
uma atividade tática e 
acertou os últimos deta-
lhes no time titular para 
o duelo com a equipe 
paranaense.

Uma provável escalação 
para a partida é Jailson 
(Weverton); Marcos Ro-
cha, Felipe Melo, Emer-
son Santos (Renan) e 
Lucas Esteves; Patrick de 

Paula, Danilo, Zé Rafael 
e Raphael Veiga (Lucas 
Lima); Wesley e Luiz 
Adriano.

O Palmeiras vive a ex-
pectativa de poder con-
tar com Gabriel Menino 
e Weverton, que estão 
com a seleção brasileira 
e retornam ao Brasil na 
manhã desta quarta.

Luxa não terá à dispo-
sição Matías Viña, que 
está com a seleção uru-
guaia, Gustavo Gómez, 
com a seleção paraguaia, 
e Luan, que sofreu uma 
lesão no músculo adutor 
da coxa esquerda.

O Palmeiras é o sétimo 
colocado do Brasileirão, 
com 22 pontos em 14 
jogos.
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A transferência de Bruno 
Henrique para o Al-Ittihad, 
da Arábia Saudita, vai servir 
como um alento para o Pal-
meiras, que em 2020 prevê 
R$ 200 milhões a menos de 
receitas em virtude da pan-
demia do novo coronavírus. 
Os aproximadamente R$ 
27 milhões vão servir para 
abater parte da dívida do 
clube com a patrocinadora 
Crefisa.

Esse direcionamento faz 
parte do acordo ainda da 
compra de Bruno Henrique. 
Em 2017, a patrocinado-
ra pagou o valor de R$ 13 
milhões para o Palermo, da 
Itália. O exigido no aditivo 
do contrato diz que o Pal-
meiras deve devolver 100% 
do gasto pela patrocinadora 
na compra, mais os juros 
acumulados desde a época.

Ao todo, o Palmeiras ter-
minou 2019 devendo R$ 
172 milhões para a Crefisa. 
Entretanto, as vendas de 

Bruno Henrique e, princi-
palmente, Dudu (ainda está 
emprestado), abatem parte 
do débito com empresa do 
casal de conselheiros Leila 
Pereira e José Roberto La-
macchia.

No caso específico de Bruno 
Henrique, o Palmeiras ainda 
vai obter lucro diante da 
operação. Dos R$ 27 mi-
lhões recebidos pela ida 
do volante para o time da 
Arábia Saudita, a Crefisa 
terá um pouco acima dos R$ 
13 milhões, em virtude dos 
juros calculados com base 
em CDIs (Certificados de 
Depósito Interbancário).

Os números positivos no 
campo financeiro também 
se estendem à folha sala-
rial. Bruno Henrique, dono 
de um contrato até o ano 
de 2023, possuía um dos 
maiores salários do elenco, 
já que fora valorizado em 
2019 diante de uma pro-
posta do futebol chinês que 
quase o tirou da Academia 
de Futebol.
Quando renovou o com-

promisso com o Palmeiras, 
Bruno Henrique era peça 
fundamental do elenco. Em 
2018, o volante foi capitão 
e teve papel importante na 
conquista do título da Série 
A do Campeonato Brasilei-
ro.

Entretanto, depois do 
troféu, o volante conviveu 
com uma enorme pressão 
de torcedores, até sofren-
do no âmbito pessoal. O 
jogador acabou sendo alvo 
de críticas após um ano sem 
títulos da equipe alviverde.

Ainda na temporada passa-
da, Bruno Henrique recebeu 
cobrança de um torcedor na 
rua, enquanto caminhava 
com o cachorro e a mulher, 
e teve ainda a cônjuge ser 
agredida em uma partida 
pelo Brasileiro de 2019.

Bruno Henrique se despediu 
do Palmeiras com 175 parti-
das disputadas e 28 gols com 
a camisa da equipe alviver-
de. O volante, inclusive, já 
foi anunciado como novo 
reforço do clube árabe.

Venda de Bruno Henrique faz Palmeiras ter 
lucro e reduzir dívida com patrocinadora
Meio-campista era parte do pacote de investimentos da Crefisa no futebol do clube
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Citação, Prazo 20 dias, Processo n° 1105857-24.2014.8.26.0100. O Dr. Valdir da Silva Queiroz Junior, 
Juiz de Direito da 9ª Vara Cível da Capital. Faz Saber a Sebastião Celestino de Melo que Evidence 
Locadora de Veículos Ltda, lhe ajuizou Ação Sumária, objetivando a cobrança de R$ 2.163,77 (10/2014), 
relativo à reparação de danos em veículo e lucros cessantes, conforme descrito na inicial. Estando o réu 
em lugar ignorado foi deferida a citação por edital, para que no prazo de 15 dias a fluir após o prazo supra, 
conteste a ação, sob pena de presumirem-se aceitos os fatos. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. São Paulo, 27.01.2020.
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
                   

  

              

                

                 
   K-14e15/10

14, 24/10 e 03/11
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1014009-66.2018.
valor total: R$ 30,00


         

                   
             
 


  
 K-14,24/10e03/11
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14 e 15/10
4 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1059710-87.2017.
valor total: R$ 40,00



 




              

                      

        
       
    
                
                 
 
                 
   

           K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1015533-67.2019.
valor total: R$ 30,00










 
        

              K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1010869-17.2020.
valor total: R$ 30,00






 




     
       K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000101-73.2020.
valor total: R$ 30,00



              
    

                 
                  
 


     
       K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0013862-03.2019.
valor total: R$ 20,00

  
 

        
        
                
 
            

    K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1003064-51.2015.
valor total: R$ 20,00






        



              K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1002381-33.2017.
valor total: R$ 20,00

  

  
       

               



  
             K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0018938-94.2020.
valor total: R$ 30,00











              

            K-14e15/10

14 e 15/10
20 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000483-97.2012.
valor total: R$ 200,00

            






















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

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14 e 15/10
4 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1059710-87.2017.
valor total: R$ 40,00



 




              

                      

        
       
    
                
                 
 
                 
   

           K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1015533-67.2019.
valor total: R$ 30,00










 
        

              K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1010869-17.2020.
valor total: R$ 30,00






 




     
       K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000101-73.2020.
valor total: R$ 30,00



              
    

                 
                  
 


     
       K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0013862-03.2019.
valor total: R$ 20,00

  
 

        
        
                
 
            

    K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1003064-51.2015.
valor total: R$ 20,00






        



              K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1002381-33.2017.
valor total: R$ 20,00

  

  
       

               



  
             K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0018938-94.2020.
valor total: R$ 30,00











              

            K-14e15/10

14 e 15/10
20 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000483-97.2012.
valor total: R$ 200,00

            














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                
                 
 
                 
   

           K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1015533-67.2019.
valor total: R$ 30,00










 
        

              K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1010869-17.2020.
valor total: R$ 30,00






 




     
       K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000101-73.2020.
valor total: R$ 30,00



              
    

                 
                  
 


     
       K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0013862-03.2019.
valor total: R$ 20,00

  
 

        
        
                
 
            

    K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1003064-51.2015.
valor total: R$ 20,00






        



              K-14e15/10

14 e 15/10
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1002381-33.2017.
valor total: R$ 20,00

  

  
       

               



  
             K-14e15/10

14 e 15/10
3 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0018938-94.2020.
valor total: R$ 30,00











              

            K-14e15/10

14 e 15/10
20 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 0000483-97.2012.
valor total: R$ 200,00

            








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
















K-14e15/10

PUBLICIDADE
CONTEÚDO DISPONÍVEL

SOMENTE NO JORNAL IMPRESSO



DIÁRIO DE S. PAULO - QUARTA-FEIRA/ 14 DE OUTUBRO DE 2020 17

PUBLICIDADE LEGAL
    

SAÚDE

COORDENADORIA DE ADMINISTRAÇÃO E SUPRIMENTOS - CAS
DIVISÃO DE SUPRIMENTOS
ABERTURA DE LICITAÇÕES
Encontram-se abertos no Gabinete, os seguintes pregões:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 380/2020-SMS.G, processo 6018.2019/0088874-7, 
destinado ao registro de preços para o fornecimento de DERMOCOSMÉTICOS, para 
a Coordenadoria de Administração e Suprimentos - CAS, Divisão de Licitação, Pesquisa 
de Preços e Compras/Grupo Técnico de Compras - GTC/Área Técnica de Material 
Médico-Hospitalar, do tipo menor preço. A abertura/realização da sessão pública de 
pregão ocorrerá a partir das 10h30min do dia 26 de outubro de 2020, pelo endereço 
www.comprasnet.gov.br, a cargo da 1ª Comissão Permanente de Licitações da 
Secretaria Municipal da Saúde.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 382/2020-SMS.G, processo 6018.2020/0059996-8, 
destinado ao registro de preços para o fornecimento de ANALGÉSICO, ANTI-
INFECCIOSOS E ANESTÉSICO LOCAL, para a Coordenadoria de Administração e 
Suprimentos - CAS, Divisão de Suprimentos/Grupo Técnico de Compras - GTC/Área 
Técnica de Medicamentos, do tipo menor preço. A abertura/realização da sessão 
pública de pregão ocorrerá a partir das 9 horas do dia 27 de outubro de 2020, pelo 
endereço www.comprasnet.gov.br, a cargo da 5ª Comissão Permanente de 
Licitações da Secretaria Municipal da Saúde.
DOCUMENTAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO
Os documentos referentes às propostas comerciais e anexos, das empresas 
interessadas, deverão ser encaminhados a partir da disponibilização do sistema, 
www.comprasnet.gov.br, até a data de abertura, conforme especificado no edital.
RETIRADA DE EDITAIS
Os editais dos pregões acima poderão ser consultados e/ou obtidos nos endereços: 
http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br; www.comprasnet.gov.br, 
quando pregão eletrônico; ou, no gabinete da Secretaria Municipal da Saúde, na Rua 
General Jardim, 36 - 3º andar - Vila Buarque - São Paulo/SP - CEP 01223-010, mediante 
o recolhimento de taxa referente aos custos de reprografia do edital, através do DAMSP, 
Documento de Arrecadação do Município de São Paulo.

EDITAL DE PRAÇA JUDICIAL ONLINE. Dora Plat - Leiloeira Oficial - JUCESP 744. 8ª VARA DA FAMÍLIA E SUCESSÕES DO
FORO CENTRAL DA CAPITAL/SP. Processo: nº 0024041-71.2013.8.26.0100. Executado: ARTHUR HIROMU TAKATA
– LOTE 001 - O Apartamento com a área total de 84,512 m², na Capital/SP. Rua Renato Rinaldi, nº 1.456 - Contribuinte
nº 055.078.0081.2 (maior área). Descrição completa na Matrícula nº 168.710 do 9º CRI de Capital/SP. Lance mínimo na
1ª praça: R$ 386.718,30 - Lance mínimo na 2ª praça: R$ 232.030,98 (60% do valor de avaliação) (sujeitos à atualização).
LOTE 002 - Vaga Dupla/MP sob nºs 55/56, na garagem localizada no subsolo do Edifício Córsica, com a área total de 44,855
m², na Capital/SP. Rua Renato Rinaldi, nº 1.456 - Contribuinte nº 055.078.0081.2 (maior área). Descrição completa na
Matrícula nº 168.715 do 9º CRI de Capital/SP. Lance mínimo na 1ª praça: R$ 65.552,10 - Lance mínimo na 2ª praça: R$
39.331,26 (60% do valor de avaliação) (sujeitos à atualização). DATAS DAS PRAÇAS - 1ª Praça começa em 12/10/2020
às 11h30min, e termina em 15/10/2020 às 11h30min; 2ª Praça começa em 15/10/2020 às 11h31min, e termina em 04/
11/2020 às 11h30min.  Fica o executado ARTHUR HIROMU TAKATA, seu cônjuge, se casado for, bem como dos credores
CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CORSICA, MATHEUS BRANCO TAKATA e demais interessados, INTIMADOS das designações
supra, caso não seja (m) localizado (a) (s) para a intimação pessoal, bem como das Penhoras realizadas em 13/04/2016
(apartamento) e 12/11/2019 (vagas de garagem).

          Para maiores informações:  3003 0677       |       www.ZUKERMAN.com.br       | ZUKERMAN

Leilões

Processo 1005938-25.2016.8.26.0510 - Recuperação Judicial - Recuperação judicial e Falência - Delzan Logistica
Ltda - - Transportadora Delzan Ltda. - Itaú Unibanco S/A - - BANCO DO BRASIL S/A - - Banco Bradesco S.A. - - CGMP
- Centro de Gestão de Meios de Pagamento S.A. - - BANCO J SAFRA S/A - - Ticket Serviços S/A - - Libório Mecanica
de Veículos Ltda - ME - - Claro S.A. e outros - Maurício Dellova de Campos - CAIXA ECONOMICA FEDERAL -  CEF
- Fazenda Pública Municipal de Goiânia - - Fazenda Publica Municipal de São Paulo - - José Soares Teles - - RECAP
Recuperação e Comércio de Oenus Ltda e outros - ISMAEL GARCIA DA SILVA - José Soares Teles e outros - EDITAL
DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1005938-25.2016.8.26.0510. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da
3ª Vara Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, Dr(a). Ana Lia Beall, na forma da Lei, etc. FAZ SABER que
pelo presente edital ficam intimados todos os credores e interessados na Recuperação Judicial de DELZAN LOGÍSTICA
LTDA EPP, CNPJ 05.235.912/0001-66 e TRANSPORTADORA DELZAN EIRELI, CNPJ 02.426.588/0001-75, que foi
apresentado seu Plano de Recuperação Judicial, sendo fixado o prazo de 30 dias, para apresentação de eventual
objeção, conforme previsão dos arts. 53, parágrafo único e 55 da Lei 11.101/2005. O Processo de Recuperação
Judicial em epígrafe e seus respectivos incidentes tramitam por meio eletrônico, e podem ser acessados através do
portal www.tjsp.jus.br. E para que produza seus efeitos de direito, será o presente Edital afixado e publicado na forma
da Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Sumaré, aos 06 de outubro de 2020.

A excepcional soprano Maria 
Callas dizia que havia duas 
pessoas nela, a Maria e a 
Callas. Ela gostava de ser a 
Maria, mas tinha que fazer 
jus a Callas. Maria Callas 
também costumava declarar 
que era possível descobri-la 
por inteiro em seu canto. Mas 
sempre houve dimensões 
dessa diva que eram desco-
nhecidas e indecifráveis pros 
seus milhares de fãs. Só que 
essas lacunas foram preen-
chidas por um documen-

Cantora XX confessa que 
gostaria de ter feito comédias

tário que é uma verdadeira 
declaração de amor à “Tigre-
sa”, como era chamada por 
muitos.
“Maria Callas: Em Suas Pró-
prias Palavras”, do diretor 
estreante Tom Volf , cumpre 
o que promete no título. Usa 
várias entrevistas da prima 
donna pra fazer uma re-
constituição de sua vida e de 
sua carreira. Callas nasceu 
na cidade de Nova York em 
1923, numa família de imi-
grantes gregos. Mais do que 
incentivada, ela foi intimada 
pela mãe a desenvolver seus 
dotes musicais desde crian-
ça. Maria teve aulas de canto 
lírico no Conservatório de 
Atenas com Elvira Hidalgo 
e ficou conhecida interna-
cionalmente como a melhor 
cantora de ópera de todos os 
tempos. 
O documentário mostra vá-
rias apresentações de Maria 
Callas, o que é um deleite. 
Mas ele também revela ima-
gens raríssimas de bastidores 
em teatros, em passeios. 
Vídeos caseiros, a dinâmi-
ca com os repórteres.Por 
ser autêntica, ela era muito 
sincera em suas respostas. 
O que mostrava o que havia 
de vulnerável nessa artista 
percebida pelo público como 
uma fortaleza. Tom Volf 
também resgata suas cartas 
íntimas, que são lidas pela 
atriz francesa Fanny Ardant . 
Que interpretou Maria Callas 
em sua fase de isolamento e 

decadência no filme “Callas 
Forever”, de Franco Zeffirelli 
. Assim, ficamos sabendo 
do seu difícil relaciona-
mento com a mãe. De como 
foi usada por seu primeiro 
marido. Do início do seu 
caso de amor com o magnata 
grego Aristóteles Onássis. E 
de como ficou devastada ao 
ser traída por ele, quando 
Onássis se casou de surpre-
sa com Jackie O., a viúva de 
John Kennedy. 
O filme desmistifica Maria 
Callas, revelando a mu-
lher por trás da lenda. Uma 
pessoa com depressão, baixa 
autoestima. Alguém que pre-
feria ter tido filhos e cuidado 
da família a construir a car-
reira brilhante que construiu. 
Ficamos conhecendo os 
episódios que abalaram sua 
autoconfiança, a bronquite 
que afetou sua voz.  E temos 
um vislumbre do que poderia 
ter sido a continuação de 
sua vida como intérprete no 
cinema. Quando foi dirigida 
por Pier Paolo Pasolini no 
filme “Medeia, a Feiticeira do 
Amor”.
 Maria Callas se descrevia 
como “a tragédia em pessoa”. 
Mas, no doc, ela confessa que 
gostaria de ter feito comédias. 
E tinha senso de humor pra 
isso. Ela dominava as câme-
ras. Era uma grande atriz. 
Tinha uma presença mag-
nética, uma técnica sublime. 
Não foi a toa que o maestro 
Leonard Bernstein a definiu 

como “pura eletricidade”. 
Esse documentário lança um 
olhar íntimo para essa estrela 
do bel canto, humanizando-a 
num registro bem emocio-
nante. Curtiu a ideia desse 

conteúdo? Ele está disponível 
no Now da Claro Brasil. Para 
mais dicas, acesse o Canal 
Like no 530 da Claro ou nas 
redes sociais canallikeoficial . 
Até a próxima dica!

PUBLICIDADE
CONTEÚDO DISPONÍVEL

SOMENTE NO JORNAL IMPRESSO
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Casal comprou um imóvel em Itapema, Santa Catarina

diáriodafama

Andressa Suita fala sobre 

separação 
de Gusttavo Lima: 
“Fui comunicada 
que não dava mais”

Andressa Suita usou o 
seu Instagram para falar 
da separação de Gusttavo 
Lima. A modelo disse que, 
assim como os fãs, se sur-
preendeu com o fim do 
casamento e que por isso 
teve que ficar um tempo 
distante das redes sociais.

“Foi necessário eu ficar 
um pouco distante para 
poder assimilar tudo o 
que está acontecendo. 
Assim como para vocês, 
para mim também foi um 
choque”, disse ela.

A separação foi decidida 
pelo cantor sertanejo, que 
acordou Andressa para 
comunicar a notícia. “Até 
domingo passado estava 
tudo bem. A gente tinha 
acabado de chegar de 
uma viagem familiar, as-
sim como postei aqui para 
vocês. Na madrugada de 
domingo para segunda fui 
acordada e comunicada 
que não dava mais para a 
gente continuar como um 
casal. Sem qualquer quei-
xa, sem qualquer motivo 
e sem abertura para eu 
poder salvar o nosso ca-
samento.”

Andressa, no entanto, 
ressaltou que seu ca-

samento não era um 
conto de fadas. “Minha 
vida sempre foi um livro 
aberto. Sempre compar-
tilhei com vocês o que 
achei que fosse real. Não 
era um conto de fadas, tí-
nhamos problemas como 
qualquer outro casal, 
mas nada a ponto de nos 
separar”, continuou. 

Mãe de dois meninos, 
Gabriel e Samuel, com 
Gusttavo, Andressa disse 
que tem focado na cria-
ção dos filhos para supe-
rar o momento complica-
do. “O que me restou foi 
aceitar. Não que eu esteja 
de acordo, mas não tive 
outra escolha. Minha vida 
precisa continuar, preciso 
cuidar do que tenho de 
mais especial na minha 
vida, que são meus filhos, 
e de mim também. Vou 
seguir por eles e para 
eles”, explicou.

“Quero continuar postan-
do meus trabalhos. Vida 
que segue. Muito obrigada 
por todas as mensagens 
de carinho e de apoio. 
Fui muito bem acolhida 
e ainda estou sendo por 
vocês, pela minha família 
e amigos, mas agora eu 
preciso continuar.”
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Zezé di Camargo e Graciele Lacerda 
estreiam duplex com vista para o 
mar: “Nosso primeiro cantinho”

Modelo contou que foi pega de surprersa 
por decisão de sertanejo, que a acordou 
para comunicar o fim do casamento Ele, Carolina Dieckmann e Vera Fischer ficaram com cara de criança

Reynaldo Gianecchini posta versão 
mirim de trio de ‘Laços de Família’

Zezé di Camargo e Gra-
ciele Lacerda estão de 
mudança para um triplex 
em São Paulo. Para aliviar 
a tensão das obras, o casal 
partiu na tarde da última 
segunda-feira (12) rumo 
ao seu novo duplex de 
luxo, em Itapema, Santa 
Catarina. Nesta terça (13), 
ao amanhecer no imóvel, 
a empresária mostrou 
pelo Instagram a vista 
para o mar.

Durante parte da viagem 
até o local, de carro, Gra-
ciele falou sobre a emo-
ção de ver pela primeira 
vez a propriedade pronta, 
já que não puderam visi-
tá-la por conta da pande-

“Direto do túnel do tem-
po”. Ou “os milagres da 
tecnologia”. Reynaldo 
Gianecchini postou, nesta 
terça-feira, uma imagem 
dele, Carolina Dieckmann 
e Vera Fischer, na época 
de “Laços de Família”, al-
terada por aplicativo que 

deixou os três com cara de 
criança.
A imagem foi original-
mente postada no perfil @
lacosdefamiliaglobo.
“Mesmo atrasado, não 
poderia deixar de fazer 
uma homenagem ao dia 
das crianças. E não pode-

ria ser da melhor forma, 
com a foto do Edu, Helena 
e Camila na versão in-
fantil”, dizia a legenda do 
perfil.
O ator comentou e repos-
tou.
“Hhahahahaah que mas-
sa”.

mia de Covid-19.

“Nosso primeiro canti-
nho juntos”, disse ela. 

Em seus stories, Graciele 
ainda registrou o casal 
conhecendo a academia 
do prédio.
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passatempo

O conteúdo de Passatempo é fornecido pela www.coquetel.com.br

Preencha os espaços vazios com algarismos 
de 1 a 9. Os algarismos não podem se repetir 
nas linhas verticais e horizontais, nem nos 
quadrados menores (3.3).

tOuRO (21/4 a 20/5)
Marte favorece os relacionamentos, 
seja no amor ou na vida pessoal. Não 
deixe que diferenças atrapalhem a con-
vivência com as pessoas queridas. Uma 
paquera tem tudo para dar certo.

por João Bidu

horóscopo

Sete erros

Cruzadas Sudoku

Soluções

ÁRIes (21/3 a 20/4)
Imprevistos podem surgir: vá com 
calma e preste atenção em tudo o que 
izer. Na vida a dois, seu amor pode 
estar precisando da sua ajuda. Na cama, 
porém, a paixão vai pegar fogo!

gêmeOs (21/5 a 20/6)
Trabalho não vai faltar, mesmo que seja 
só para colocar as coisas em ordem na 
sua casa. Aproveite para deixar tudo do 
seu jeito. Nova paixão pode estar mais 
perto do que imagina.

cânceR (21/6 a 21/7)
Com Marte em seu paraíso astral, vai 
sobrar energia para os programas de 
lazer. Atenção com fofocas envolvendo 
colegas. Em passeio com seu amor, 
poderá curtir ótimos momentos!

leãO (22/7 a 22/8)
Vai sobrar disposição para se dedicar ao 
lar. Se sonha com a casa própria, é hora 
de dar o primeiro passo para conquistar 
esse objetivo. Na paquera, se quiser ter 
sucesso, faça menos cobranças.

vIRgem (23/8 a 22/9)
Você conta com muita energia e pode 
até realizar tudo na maior pressa. 
Em casa, diferenças com os parentes 
podem se tornar mais evidentes. Seu 
charme vai encantar a pessoa amada!

lIbRa (23/9 a 22/10)
Vai sobrar disposição para lutar por um 
aumento na sua renda e melhorar de 
vida. No romance, o desejo de se isolar 
um pouco tende a crescer. Abra seu 
coração se conhecer uma pessoa legal.

escORpIãO (23/10 a 21/11)
Força e vitalidade em alta. Boa relação 
com os amigos, mas ique de olho para 
não perder dinheiro em um negócio ba-
seado apenas na amizade. Planos fora 
da rotina podem animar a vida amorosa.

sagItÁRIO (22/11 a 21/12)
Emoções podem icar mais intensas, 
gerando um certo grau de agressivida-
de. Canalize essas energias para fazer 
as coisas que gosta e relaxar. Alguém 
popular pode chamar sua atenção.

capRIcóRnIO (22/12 a 20/1)
A vida social se torna intensa e seu en-
tusiasmo pode contagiar os que estão 
à sua volta. Alto-astral marca viagem e 
passeios, mas podem surgir imprevis-
tos. Novidades a caminho na paquera.

aquÁRIO (21/1 a 19/2)
Vai sobrar disposição para correr atrás 
de suas metas. Mudanças no visual po-
dem render elogios. Uma amizade pode 
atravessar altos e baixos: paciência! 
Sexo em alta, mas fuja de brigas.

peIxes (20/2 a 20/3)
Aproveite para fazer uma viagem ou 
passeios curtos. Mas talvez se torne 
complicado conviver com pessoas con-
servadoras ou muito exigentes. A dois, 
evite briguinhas bobas.
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FPH
TRABALHOSO

IRPEITAR
RETROLIRA

ZDIZIMAR
AAAIPOI

TURPEMO
CAIMCLI
URSAJOANA

ASACUDIR
TADTOAR

RADIALISTA
CARMENUS
AGOCHORA
SANCIONAR

Diz-se do
que é difí-
cil de ser
realizado

A moda
que 

evoca o
passado

Enfrentar
(alguém) 
destemi-
damente

Moeda
italiana
anterior
ao euro

A terceira
incógnita
aritmética

Iniciais do
autor de
"O Corti-
ço" (Lit.)

A maque-
te, por

suas di-
mensões

Ao (?) da
letra: lite-
ralmente

Causar
grande
estrago

em

(?)-polar: 
procria

enquanto
hiberna
Uma das

profissões
de Chico
Anysio

(?) Maura,
diva do
Cinema

espanhol 

Inscrição
no botão
de ligar

aparelhos
Pedido de
licença, 
no Can-
domblé

"Homem
não (?)", 

estereótipo
de gênero

Aprovar
uma lei 
(o Presi-
dente)

Excelente

(?) do voo, dado da
passagem

aérea
Santa pro-
tetora dos
ciganos

Meia e ponta-esquer-
da carioca que atua
no Barcelona (2018)

Função da escora

Traço emocional 
do "serial killer"
Op (?): utiliza 

ilusões de óptica

Armadi-
lhas

rústicas

Primeiro
fratricida
(Bíblia)

Turismo (abrev.) Pedra 
de afiar

Partes do
perímetro

151, em romanos

Erva de
saladas
Artigo

indefinido

Exterminar
(p. ext.)
Gaivotas
(bras.)

Limpar
agitando
(o tapete)
1ª letra

Espécie
de punhal
Ferro, em

inglês

Trovejar
(?)

Brandão,
sambista

(?) Smith,
teórico do 
liberalismo

(?) Angélica: abades-
sa baiana, mártir da

Independência do
Brasil

2/on. 3/agô — art. 4/atis — iron. 6/carmen.

ARIES - 21/03 a 20/04
Carreira e emprego estarão no centro das suas atenções hoje e você não medirá esforços para conquistar 
seu espaço e o reconhecimento que julga merecer. Júpiter, Saturno e Plutão estão no ponto mais alto do 
seu Horóscopo e em grande harmonia com a Lua na Casa do Trabalho. Isso significa que é uma fase de 
grande realização profissional e seus esforços podem levar você ao sucesso que tanto deseja. Terá que 
fazer por merecer, mas todo empenho vai valer a pena mais tarde. Mercúrio em movimento contrário só 
alerta que pode enfrentar mudanças inesperadas: mostre que sabe se adaptar. No amor, sua sensuali-
dade será acentuada e pode chamar a atenção de alguém conhecido ou do trabalho. A dois, bom dia para 
lutarem juntos pelas coisas que desejam. Use e abuse da criatividade entre quatro paredes.

TOURO - 21/04 a 20/05
Os astros incentivarão você a encarar o trabalho com muito entusiasmo e otimismo. Você também vai 
mostrar uma facilidade incrível para aprender. Bom momento para iniciar um curso ou treinamento que 
ajude você a se aprofundar no que faz. Júpiter, Saturno e Plutão na Casa do Conhecimento recomendam 
que observe as pessoas bem-sucedidas, ouça seus conselhos e aprenda com a sabedoria deles. Você 
só terá a ganhar. Além disso, a Lua está de rolê na sua Casa 5 e indica sorte em jogos: faça uma fezinha e 
aproveite os sorteios nas redes sociais para marcar os migxs tudo! Já pensou se você ganha alguma coisa, 
tipo um bolo delícia pra comer no café da tarde? No amor, as afinidades contarão mais pontos para você 
na hora de eleger um par. Mas se você já encontrou a sua cara-metade, Mercúrio em movimento contrário 
alerta que vocês podem ter conversas difíceis e tensas, especialmente se tiverem um assunto pendente e 
malresolvido. Cuidado para não ser rude demais.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06
A Lua ilumina os assuntos domésticos e de família, enquanto vários astros ocupam o setor das Transfor-
mações do seu Horóscopo. Isso indica um ótimo momento para quem planeja mudar de casa ou iniciar uma 
reforma importante no lar. Você também pode querer mudar alguma coisa no seu ambiente de trabalho e 
pode aproveitar o astral para arrumar os armários e descartar coisas que não têm mais serventia. Mercúrio 
em movimento retrógrado alerta para o risco de atrasos, fofocas e mal-entendidos: redobre a atenção 
para não passar nervoso parcelado em 48 vezes no crédito. A energia das transformações ainda pode 
ajudar você a abandonar um antigo vício ou a se libertar de velhas mágoas que só apertam o seu coração. 
No amor, seu poder de atração e sedução será arrebatador e vai ser fácil envolver quem deseja. O clima 
promete ferver na intimidade.

CÂNCER - 21/06 a 21/07
A Lua está de rolê na sua Casa 3 estimula o seu poder de comunicação. Você pode aproveitar o incentivo 
para fazer contato com pessoas que possam ajudar na sua carreira , em questões importantes, ou para 
investir em entrevistas de emprego.
No trabalho, troque ideias com os colegas, pois várias cabeças pensam melhor do que uma. Quem tem 
uma sociedade ou parceria vai contar com ótima sintonia e pode fazer acordos muito vantajosos. Só não 
convém abusar da sorte, especialmente com dinheiro, pois Mercúrio está em movimento contrário e pode 
trazer alguns dissabores. Vejo ainda perigo de desencontros e mal-entendidos no campo sentimental: 
converse com calma para esclarecer bem as coisas. Aliás, o diálogo será um importante aliado da vida a 
dois e pode deixar a relação com quem você ama ainda mais sólida, intensa e feliz.

LEÃO - 22/07 a 22/08
Leão, é pra glorificar de pé: o astral continua bem favorável para o seu bolso, por isso, fique de olho nas 
oportunidades que poderão surgir. A Lua em trígono com vários astros estacionados na sua Casa 6 alerta 
que a grana virá do trabalho, seja ao mostrar mais envolvimento com o serviço, ao concluir uma tarefa 
importante ou mesmo ao assumir novas responsabilidades. Você também pode aumentar seus ganhos 
com um segundo emprego. Só não vale exagerar: pense na sua saúde e respeite os seus limites. Mercúrio 
em movimento retrógrado anuncia tensões no convívio familiar. Pense bem antes de falar e, se surgir 
algum mal-entendido, esclareça logo. No amor, o desejo de segurança pode incentivar você a se envolver 
com alguém que já conhece. Quem já tem um mozão, se não pode sair da rotina, curta o lado bom de estar 
em casa com seu bem.

VIRGEM - 23/08 a 22/09
Seu signo é regido por Mercúrio e, quando este anda para trás, você pode ficar ainda mais crítica e exigente 
do que já é. Procure escolher bem as palavras antes de falar para não ofender, desmotivar ou magoar as 
pessoas mais próximas com excesso de franqueza. Ainda bem que Júpiter, Saturno e Plutão estão de rolê 
no seu paraíso astral e em trígono com a Lua em Virgem, o que pode favorecer bastante o seu convívio 
com outras pessoas. Aposte na simpatia e no alto-astral para enfrentar qualquer desafio e use a sua cria-
tividade para contornar qualquer obstáculo. Os astros também ajudam você a se soltar um pouco mais, o 
que pode estimular uma nova paquera. Se você já vive uma relação séria e estável, há grandes chances de 
aprofundar a união. Capriche na sedução e use todo seu charme com seu mozão.

LIBRA - 23/09 a 22/10
Eita! Mercúrio entra em movimento retrógrado hoje e, como está na sua Casa 2, indica que você deve ter 
redobrar o cuidado com as suas finanças. Controle bem os gastos e procure guardar uma graninha de 
reserva, pois podem pintar despesas inesperadas nas próximas semanas. Assuntos de casa e família terão 
prioridade para você, ainda mais se puder resolver um problema ou realizar um sonho seu e dos parentes. 
No trabalho, procure ficar mais de boas no seu canto, longe de barulho e agitação, pois isso vai ajudar você 
a se concentrar melhor para cumprir as tarefas. Se tiver que desabafar ou buscar conselhos de alguém, 
prefira o pessoal de casa e não confie demais em terceiros se não quiser fazer papel de trouxa. No amor, 
vai guardar seus segredos a sete chaves. Programas caseiros e um pouco de privacidade farão bem à vida 
a dois.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11
Vários astros vão acentuar a sua criatividade hoje. No trabalho, você terá ótimas ideias e propostas para 
otimizar o serviço e conseguir melhores resultados. Com Júpiter, Saturno e Plutão na Casa da Comunica-
ção, vai ser fácil escolher as palavras certas para convencer as pessoas. Pode aproveitar isso para fazer 
boas parcerias, para buscar aliados para um projeto ou até para negociar algumas melhorias com seus 
chefes. Também é um ótimo dia para quem trabalha com comércio, atendimento a clientes ou quem vai 
fechar acordos com outras pessoas. Os encontros estão contraindicados, mas você pode telefonar para os 
amigos e colocar o papo em dia. Boas conversas também devem embalar o romance. Mercúrio em movi-
mento contrário, só pede cuidado para não dizer algo na hora da raiva e se arrepender depois.

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12
O desejo de ganhar dinheiro, conquistar o sucesso e melhorar de vida será enorme e dará estímulos 
extras para você investir ainda mais na sua carreira. Pense em coisas que pode fazer para aumentar a sua 
produtividade e seus lucros no trabalho. Ou em coisas que possa fazer nas horas vagas como segunda fonte 
de renda. Júpiter está de rolê na sua Casa 2 pode deixar você mais consumista: cuidado para não sair por aí 
gastando e cometendo extravagâncias. É como sempre digo: surra de boletos dói mais que dor de corno! 
Ainda bem que Plutão e Saturno também estão na Casa 2 e podem ajudá-la a economizar e até fazer uma 
poupança. Agora, Mercúrio inferniza o seu astral e está em movimento contrário, o que pede ainda mais 
cautela. Fique longe de fofocas e evite abrir seu coração com quem não conhece direito, pois pode se decep-
cionar e ter que buscar sua dignidade no lixo. No amor, melhore o diálogo e a confiança.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01
Júpiter, Saturno e Plutão fecham na parceria no seu signo e acentuam todos os pontos fortes do seu signo. 
Você terá confiança, determinação e perseverança em dobro para correr atrás dos seus objetivos. E se o 
seu objetivo é progredir na vida, a Lua na Casa 9 aconselha a investir nos estudos. Busque cursos, pales-
tras e treinamentos que possam ajudar você a se aperfeiçoar na profissão ou até abrir novos horizontes 
para a sua carreira. Você pode ter boas novidades relacionadas a um assunto de Justiça ou concurso. 
Também pode se programar para uma viagem futura. Além disso, Mercúrio retrógrado pode trazer atritos 
com amigos. Na paquera, você só dará chance a alguém se perceber que vocês realmente combinam e que 
têm valores e ideais em comum. Com o mozão, melhore o diálogo e vai descobrir ainda mais afinidades com 
seu bem.

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02
Júpiter, Saturno e Plutão fecham na parceria no seu signo e acentuam todos os pontos fortes do seu signo. 
Você terá confiança, determinação e perseverança em dobro para correr atrás dos seus objetivos. E se o 
seu objetivo é progredir na vida, a Lua na Casa 9 aconselha a investir nos estudos. Busque cursos, pales-
tras e treinamentos que possam ajudar você a se aperfeiçoar na profissão ou até abrir novos horizontes 
para a sua carreira. Você pode ter boas novidades relacionadas a um assunto de Justiça ou concurso. 
Também pode se programar para uma viagem futura. Além disso, Mercúrio retrógrado pode trazer atritos 
com amigos. Na paquera, você só dará chance a alguém se perceber que vocês realmente combinam e que 
têm valores e ideais em comum. Com o mozão, melhore o diálogo e vai descobrir ainda mais afinidades com 
seu bem.

PEIXES - 20/02 a 20/03
Seu trabalho vai fluir melhor se puder contar com o apoio de colegas e amigos. Vários astros vão incentivar 
as parcerias e indicam que você pode encontrar aliados importantes para colocar em prática um projeto 
para o futuro. Mercúrio retrógrado na Casa 9 alerta que pode demorar um pouquinho para conciliar seus 
interesses com os dos outros, mas nada que não possa resolver com um pouco mais de paciência, jogo 
de cintura e boa vontade. Converse sem brigar. Com Lua e Vênus de rolê na sua Casa 7, o amor está no ar 
e promete muitas alegrias para o seu coração. Um romance com amigo(a) recebe ótimos estímulos e tem 
tudo para se aprofundar. Para quem já achou a sua cara-metade, o céu promete doses extras de parceria e 
cumplicidade. Cubra o mozão de carinho e planejem juntos o futuro da relação.
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